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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNC~A DA REPUBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Coi!Ú4.SM E.spec<.a.t de Ptanejamen:to, Can:tJwte e AvaUaç.ão da~~ E~.ta.t2J.,:ti..c.a.6 AgMpec.uâM.IUJ 

NOTA PRtVIA 

Como escl-arecimento aos usuários de dados e informações da F~ 

VAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA, torna-se oportuno informar que o DeCJ•et;o nl! 

68.678, de 25 de maio de 1971, criou no IBGE a Comissão Especial de Planejamento, Controle e Avalia 

ção das Estatisticas Agropecuárias - CEPAGRO - que, de acordo com o artigo 49 do citado decreto, e 

oonstituida de 7 (sete) membrou, sendo 3 (três) representantes da Fundação IBGt:, .3 (três) do Mirzúrté 

rio da Agricul-tura e presidida pelo Di:retor 'l'écnico do IBGE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do decreto enwu .. oiado, a 

CEPAGRO aprovou em março de 1972 o Plano Onico de Estatiaticas Agropecuárias consideradas esnen(oiais 

ao planejamento sócio-eaonômiao do Pais e à Segurança Nacional, constante de Programas e Projetas E11 

pea:Cfiaos em exeoução. 

Estabelece o decreto, (§ 19 do art. 29) que o Plano Onico, bem 

como as deliberações da CEPAGRO sobre estatisticas agropecuárias, tornar-se-ão compulsórios para os 

Órgãos da AdministraçãO Federal, direta e indireta e para as entidades a ela vinculadas . 

Face à necessidade de prover os aonswm:dores de info-rmações ao 

bre estat:Csticas agrtcolas, de dados mais atualizados sobre os produtos agrícolas prioritários, de 

modo a pe!'mitir o acompanhCllflento "pari-pasau" das Nspectivas safras e fornecer ao final de cada ano 

civil as estimativas de colheita detJtes produtos a nivel nacional, bem assim, posteriormente, pr•ncu 

rando atender aos termos do decreto n9 ?4.084 de 20 de maio de 1974 que estabeleceu o Plano Ger,"l de 

Tnj'ormações Estatiaticas e Geog!'áficao do IBGE, foi implantado rm 1!1'13 o LEVANTAMENTO SISTEMÃT7 CO VA 

PROVUÇÃO AGRfCOLA - pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das safras agl"Ícolas no ano cic>i I , 

projeto este pertencente ao Prog!'ama de Ape!'feiçoamento das Estat{sticas Agropecuáriaa 1.-'ont'Írtum;, rio 

Plano Onico. 

A coordenação técnica e a execuçao dos tr'abalhos relativoo ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA sãO da !'esponsabilidade do IBGE, sendo realizadas a n{ 

vel nacional pelo Ce.ntJLo BILIUJ.U.ehw de E~ta-t:W:ti..c.IUJ AgMpe.c.uâlriiUJ e a n{veZ estadual pelas Delega<1!:_ 

as de Estat{stica. 

Nqs Unidades da Federação, as ativ-idades de levantamc•nto, <'On 

trole e avaZiaçã~ das estatístí.cas ~P,0cuárias são exera-idas pelos Gtru.pol> de Cootr.denaçào de r 6.trl 

tl.6tiC.I26 AgMpec.uâlriiUJ, criados p~ Za Ruolução COD/:358/73 de 1 .~/01/7 3, pNsid-i dot~ e coordcnadov tv.c 

nioumente pe la:J De tegaoiao de Estatlstioa do IBGE, dos quais participam r<Jpr>eocn/,antes do Mini o úir•L:o 

da Agricultura, EMATER, Secretarias de Agricultura e Planejamento doe Estados e outros orgaol3 lt' gg_ 

dos direta ou indiretamente ao ptanejamento, experimentaçãO, estat{stioa, ass1'otêno1:a, fomento, ,·r 



tensão e orédito agrÍooZas, bem assim, à oomaraializaçâo e industria'Lização d2 prvdutoa e 1:nsW11oll _g_ 

grÍooZaa, quer da área pÚblica, oomo p1>ivada. 

Pa:t'a a me thor co~;s"c:.'ção de ae!M' objeti lJOB e atendendo no di n 

posto no Regulamento Interno, os GCEM vêm instalando em c:ada unidade da fcde:raçà(), oo aegui~ttow c'l' 

ga:niemos: 

a.j C001.ú.6Õe..6 TéCIÜc!%6 E~pe.ci.aU.zada-6 tCOTE) po!t. pltoduto agM.co.ia ou gJt.Up06 d!! P~··duto.\ 

aMI\6, paJta o utudo e 0.6.\U.\oJtamen.to téc.rúc.o e.\pe.ua.Uzado pe.·'tnlWtC?.nte. a a66wl-to6 

upe.c16)..c.o.\ d11. .in.te.Jt.U.\11. do GCEA; 

b) Cdtl.i-6.\ÕCU Reg.ioncU..6 dl1. E~,ta..t1t,t.ica.6 AgMpec.u.âJt..i.a.~ (COREA) - -<.Yl.6ta.iada.6 11.m cada mwú 

clp.i..o ude de Agên.ua de Cole;ta do 1BGE, com jwr..Wd.i~ão no.6 rnurúclp.i..oll que a crm 

põ11., cooJtde~~ta.da pelo Che6e da Ag~nc.ia. de Co.teta e compo6ta po~t. Jt.e.p!t.e.6C?.I1ta.ç.Õu eoc.a 

.U.. de ÕJt.gãoó pú.bUcoó ( nedeJtcU,6, e<~tac:ú.t.cU-6 e Jteg.iona.i-6) e eM...í dacle.~ pJti vada.~, c(,, 6í' 

toJt a.gnnpe.cuân.io; 

!!I Can.i-6.6 Õe<~ Mwúci.pa.i-6 de E,<,;ta.,t:M.t<.ca~.. Agnnpecuân.illh (COME A) · inll:ta.iada.ó no.\ dvncU.l> 

mwúclp.i..oó de cada un-<-dadc. do. 6c.de.Jt.aç.ã.o, cooJt.dena.do. de pJtenelté:nua. poJt. Jtep~t.ellen.t~ 

te. locai_ de. ó11gão que pa.Jtt.i..ci.pe. do GCEA e compo.o~ta. de. Jtep.lti'..6en.:ta.ç.õu 

.vo. 
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A P R E S E ~ T A Ç Ã O 

A Fwtda.çiio I~U.tiluto B!Ut6ilúlt.C de. Ge.ogJta.6.i.a e. Eõ-ta-Úõ.U c.a 

- IBGE, lLtlta.vÜ da Comi.M ão E.!>pe.úa1- de. Pla.~te.jame.nto, Contlt.C.f.e. e. Avaj_{.aç.ã.o da6 E.!>:t~úc.a6 AgMpe.c!! 

âJúa.6 ( CEPAGRO), d<.vu.l9a a6 u.túnailva6 da6 M.6Jta6 agtr1cola6 de. plt.OdutM p!ÚoltdâJúo.!> pa!ul o ano de. 

7977, .c.om útu.aç.ão ~to mu de JULHO. M i~t6oJtma-ç.Õu õiio ob:.tidaó pelo LEVANTAME~TO SISTEMÃT!CO VA PRQ 

VUÇÃO AGR1COLA - puqu,ú,a me.Ma1- de. pJtev.(.{)ão e a.companhame.rt-to da6 .!>ct6Jta.6 agtrlc.ow ~to ano úvil e dR. 

Jtupo~Ua.bilida.de. do Ce.M:Jto BJta-ói.f.Úito de E.!>t~:.tic.aó AgJtope.c.uáJU.M do IBGE. 

2. Apltue.rt-ta-.!>e. ,~tute. mü, a ?a. u.t<ma-Uva da plt.Cduç.ã.o a n1.ve.R. 

~ta.úo~ta.f. pa!ul o.!> pJtodutoó: 

1. ABACAXI 7. FEIJÃO (la. • .!>a6Jta.) 

2. AMENVOIM ( 1a.. .!>ct6Jta.) 8. GUARANÃ ( c.u.f.:.tivado) 

3. BATATA INGLESA ( 1 a. . .!> a.6Jta) 9. JUTA 

4. CAFt 1 o. RAMI 

5. CANA-VE-AÇ0CAR 11. SI SAL 

6. COCO-VA-BAtA 12. SOJA 

3. A. 6a. u.túnailva a rJ.vel ~taúo~ta1- pa!ta: 

1. ALGOVÃO ARBlJREO 5. MAMONA 

2. ALGOVÃO HERBÃCEO 6. MANVIOCA 

3. BANANA 7. TRIGO 

4. LARANJA 8. UVA 

4. A 5a. u.túnailva. ~ta.c..<.ona.f. palta M cul:.t.ivo-6 a. 6 e.gu.Ut Jte.la c.i.ov!~ 

1. CACAU 3. MI LHO 

2. MALVA 4. PIMENTA-VO-REINO 

5. t api!.U e.rt-tada a. 4a. u.túnailva a rJ.ve.l ~tac..<.ona1- pa!ul: 

1. AME~VOIM ( 2a.. M 6Jta ) 

2. ARROZ 

3. FUMO 

6. 

3a. u.túnailva a. n1.ve.l na.úona.f.: 

1. CEBOLA 

2. TOMATE 

7. A 2a.. u.túnailva. na.úona.f. ê a.pJtu ert-tada pMa O.!> p!todu.to6: 

1. ALHO 

2. BATATA INGLESA (la. • .!>ct6Jr.a.) 

3. FEIJÃO ( 2ct. óct~Jta.) 

8. Nute mÜ api!.U e.nta.-U a 1 a. Utima:.tiva a rJ.ve..f. nacto~tai' do.!> 

plt.Cduto.!> CENTEIO, CEVAVA e. SORGO GRANtFERO, po.(.{) em Jr.e.f.O-t:ÕJt.<.o-6 art-te.Jt.<.oiLU jã c.on.6 tcvr.am 

III 



9. 'P.tVta. o ptwdu:to ag!LZc.ofu AVEIA (gl!.ão), ê Jte.gió.ttw.da a 3a, e6 ~ 
!' • 

:Uva paM o PaJu:tnâ e a piLÚnUlr.a. patw. o :U.o GJtan.de do, Sul, a.gua.Jtdando-.6e o.6 do.do.6 de San.ta Ca.laJtiM 

palr.d .6e.Jr.em c.onheci.dM a..6 uüma.ti.va~.> do ptwduto a nlvel- nacional. pMa a. .6a6Jta. de 1977. 

10. Patw. o GIRASSOL ê aplt.Ue~ada a. 3a.. e.h:üma.tiva ( 6lna.e) c'.a p~ 

.. 

.., 
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IN D ! CF 

Pãgs . 

i\p n•s rnt. a ç~ o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . I I l 

REL AfOIH O DE OCORRENCIAS 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 

PARA FINS OE INFORMACJi r 

l. Abacaxi 

2. Algodão arbóreo (em ca roço) 

3. Algodão herbãceo (em caroço) 

4. Amendoim (em casca) 

q. l - Amendoim (la. safra) 

q.z - Amendoim (2a. safra) 

5. Arroz (em casca) 

6. Banana 

7. Batata-inglesa .............................................. . ................... .. 

7.1 - natata-inglesa (la. safra) 

7. 2 - Batata-inglesa (2a. safra) 

B. Cacau (em amêndoas) 

9. Cafê (em coco) 

10. Cana-de-açúcar 

11 . Cebola 

12. Coco-da-bala 

13. Feijão 

l:l.l - Feijão (la. safra) 

13.2 - Feijiio ( 2a. safra) 

]q, rumo (em folha) 

l!i . J uta (em fíbra) 

16. Laranja • " ~ o •••• o • o • o ••••••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

17. Malva (fíbra) 

18 . t4amona 

19. Mandioca 

20. Mi 1 h o 

21. Pimenta-do-reino 

22. Sisal (fibra) 

23. Soja 

24. Tomate 

3 

3 

4 

5 

5 

6 

7 

8 

9 

9 

lO 

lO 

11 

12 

13 

14 

14 

14 

15 

l7 

17 

18 

18 

19 

20 

21 

23 

23 

23 

24 



P~gs. 

2!•. lrlgo . . ..... .. . ... ... ..••..... ...•......••........ .........•........•.............•. 25 

2fi. llva ..................•..•..•.....•......•............................. . ............• 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇAO 

27 

I. Alho ..••... . . .. .•.•. ...•••.•... ..•.......... .•. ...... .•... ... .. ...••....•.•••.•...•• 31 

2. Aveia (em gráo) . . • . • . . . . . • . • . . . . • • • . . . . • •• • • . . . . . . • . . • • . . . . • . . . .• • .. .• . . . . . • •• . • . . . • 31 

3. Centeio 

4, Cevada 

5. Girassol 

6. Guaranã (cultivado) 

7. Rami {fibra) 

ll. Sorgo granifero 

TABELAS DE RESULTADOS 

~~~!Y~l-~~~!2~~l 
Estimativa da produção de 32 (trinta e dois) produtos agricolas investigados: 

la. prioridade (?6- vinte e seis produtos agricolas) 

2a. prioridade (6- seis produtos agricolas) .•......................• • .•... 

Tabela comparativa jun~o-77/julho-77 ..................................... . 

Tabela comparativa : julho-77/dez-76 ....•.•.••..••.••...•..••.•..•....•...• 

l. Abacaxi 

2. Algodão arbóreo 

3. Algodão herbãceo 

4. Amendoim (la. safra) •...•.•.•..•..••.....•••.......•...•••..••••••••.•...•.• •••••... . 

5. Anu'!ndoim (2a. safra) .............................................................. .. . 

fi. Arroz .. ......... . .• .. ..........•••...•........ • ..... . • · • · ·• • • · · · • · · • • • • · · · · • • • · • · • • · · 

7. H a nana ...........•••.........•..•...• , .••.....•.....•..•...•..•..•..••••...••.......• 

B. Batata-inglesa (la. safra) ............................... . ......................... .. 

9. Batata-inglesa (2a. safra) ......................................................... .. 

lO. Cacau ..•....... .. .......••..•....•............... . .. • •.•...••....••••••...•• • • · · • · · • · 

11 . r: a fê (em coco) . . ...•.• . .••.......•.......•.. ... . .. ..••••.•..•.•.•.•.•• • ....••• •.••... 

12. Cana-de-açúcar ....•..•..••.......•......• , •.........•••••••• , ...•••..•••.•••.•.•• .•. . 

11. rebola ...............•...•.......•......••..........•••••.•••.••.••••••.•.•••.••.•..• 

14. \.oco-da-bala 

15. reiJão (la . safra) .................................................................. . . 

31 

32 

33 

33 

33 

34 

37 

39 
41 

43 

47 

47 

48 

48 

49 

49 

50 

50 

51 

51 

52 

53 

53 

511 

54 
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16. I r. 1jao (;: a. safra) 

17. l·umo (em folha) 

18. Juta (em fihra) 

l<J. Laranja 

20. Malva (em fibra) 

21. Mamona 

22. Mandioca 

23. Milho 

2~. Pimenta-rlo-reino 

25. ) isal (em fibra) 

26. Soja 

27. Tomate 

28. Trigo 

29. Uva 

1 • A 1 h o 

2. Ave1a (em grão) 

3. Centeio 

4. Cevada 

5. Guaranã {cultivado) 

fi. Ram1 (em fibra) 

7. Sorgo granlfero 

Pãgs. 
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IBG!"/CI"PI\l;ri_Q LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLI\ JULH0/77 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE,~ FINS DE INFORI~AÇJ'íO 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1977 em 7a. estimativa ê de 368 345 mil 

frutos, superior em 0,27% da informada em junho, como resultante de novas informações do Estado da 

Paraiba . 

PARATI3A - o GCEA-Pn informa que a ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977 ê de 5 200 ha, i nfe 
rior em 0,57% da informada em junho, face a verificações p,rocedidas em lavouras dos muni ci 

pios produtores de abacaxi. Com a produtividade esperada de 17 729 frutos/ha, superior em 1,68% da 
anteriormente prevista, e esperada uma produção de 92 190 mil frutos. 

Preço mêdio ~ao produtor no mês: 

2. ALGODJ\0 AR!30REO (em caroço) 

U.F . 

Amazonas 
Cearã 
Rio Grande do Norte 

Pernambuco 

A lagoas 
Bahia 

Cr$/fruto 

7,25 
2,50 
1 ,50 
4,00 

2,60 

2,50 

Espirita Santo .....••••.. • ••• 2,50 

São Paulo .........• . .••••. • . • 5,40 
Mato Grosso 3,93 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1977 em 6a. estimativa e de 
51>0 030 t, ·inferior em 4,34% da informada em junho, como decorrência de reduções nas estimativas dos 
Estados do Rio Grande do Norte e Paraiba. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa o decréscimo de 3,42% no rendimento mêdio esperado, isto e, 

de 263 para 254 kg/ha, ocasionado pela excessiva pluviosidade que jã se fazia 
sentir sobre a cultura, desde o mês de maio. As lavouras dos municipios de CURRAIS NOVOS, JARDIM DO 

SER!DO e PATU são as mais prejudicadas. Acrescenta o GCEA-RN que,caso as chuvas continuem no mês 

de agosto, os danos que poderão ser causados ao algodão arbÕreo devem atingir mais sensivelmente a 
reduç'iw da produtividade esperada. Em uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita 

d~ 39B 5!>0 ha, igual ã informada em junho, ê prevista uma produção de 101 283 t. O preço a nivel de 

t.wodutor, no mcs, ficou ilO redor de Cr$ 7 336,00/t, considerado não satisfatõrio pelos agricultores; 
decl.Jt",1111 que o alto custo das operações de plantio, de tratos culturais e da colheita oneram demasia 
dament.e a exploração, tornando-a anti-econõmica face aos preços vigentes . 

. PARI\TBA - O GCEA-Pn informa o decréscimo de 0,52% na ãrea ocupada com pês em produçã1 e destinada ã 
colheita nesta safra, situando-a em 576 292 ha. Com a produtividade espera · a de apenas 

193 kg/ha, inferior em 16,09% da prevista em junho, como decorrência das chuvas excess ·1 vas que vem 

caindo nas regiÕes algodoeiras, ê esperada agora uma produção de 111 197 t. 

PERNAMBUCO O GCEA-PE ratifica suas informações de junho de que a ocorrência de chuvas intermiten 
tes na região sertaneja estã prejudicando a fase de floração do produto, com reflexos 

negativos pura a produtividade esperada. Nesta fase, a situação ê de expectativa, estando os cotoni 

cultores receiosos, pois a continuidade de um clima desfavorável poderã ocasionar serias prejuizos ã 
lavoura na fase de abertura das "maçãs", com seu conseql!ente apodrecimento, ou, pelo menos, origina!!_ 
do um produto de qualidade inferior. As estimativas neste mês permanecem inalteradas, atê que o 
GCEI\-PE possa, atravês das Con1issões Regionais e Municipais de Estatistic~s Agropecuãrias,avaliar o 

vulto dos provãveis prejuizos jã determinados na cultura. Assim, em uma ãrea ocupada com pês em pr~ 

3 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA JULH0/77 

dução e destinada ã colheita nesta safra de 253 619 ha e produtividade esperada de 250 kg/ha, e pr! 
vista uma produção de 63 405 t. 

Preço médio~~ produtor~ mês : 

3. ALGOD~O HERB~CEO (em caroço) 

U.F. 
Maranhão 
Piau1 
Cearã ...•... .. ..... . . ..... 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco 
A lagoas 

Cr$/kg 
2,79 
5,80 
6,00 
7,34 
4,50 
4,70 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1977 em 6a. estimativa e de 
1 337 807 t, inferior em 0,45% da informada em junho, como resultante de decréscimos nas estimativas 
dos Estados do Rio Grande do Norte, Para,ba, Pernambuco, Sergipe e Goiãs, embora tenham sido regi~ 

trados acréscimos na Bahia e nos dados finais de Minas Gerais e Mato Grosso. O produto jã se cnco~ 

tra colhido nos Estados de São Paulo, Paranã, Mato Grosso e Goiãs. Reg istram-se, neste mês, os re 
sultados finais das safras de algodão herbãceo nos Estados de Minas Gerais e Mato Grosso. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa neste mês uma redução de 1,63% na produtividade esperada, is 

to e, de 368 para 362 kg/ha, decorrente do excesso de chuvas na Microrregião H~ 
mogênea de "AÇU E APODI". Em uma ãrea plantada de 161 303 ha, igual ã informada em junho, ê csper~ 

da agora uma produção de 58 396 t. Acrescenta o GCEA-RN, que o preço a n1vel de produtor oscila ne~ 
te mês em torno de Cr$ 5 840,00/t, e que os cotonicultores aguardam melhores cotações a partirdomês 
de setembro, quando deverã ser intensificada a comercialização. 

PARATBA - O GCEA-PB comunica a redução de 5,64% na produtividade esperada situando-a em 418 kg/ha f~ 
c e ãs chuvas excessivas que ocorrem nas zonas de produção. Em uma .1rea pl iln t ada de 

121 126 ha, inferior em apenas 0,09% da es t imativa de junho, é prevista agora umaproduçaode '10 69lt. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que as chuvas continuadas que vem ocorrendo no per1odo, notaclamente 
nas MicrorregiÕes Homogêneas de "ARCOVERDE", "AGRESTE SETENTRIONAL" e "/\GR[Sfl Mli~IDIO 

NAL" prejudicaram o desenvolvimento normal da cultura dificultando os tratos culturais e a gennin~ 

ção das sementes, face ã excessiva umidade do solo. Além disso, em municipios tradicionalmente pr~ 

dutores da malvãcea como LIMOEIRO, PASSIRA e CUMARU, ocot·reram substituições parciais da cultura do 
algodão herbãceo pelas de milho e feijão, ocasionando uma redução de 1,30% na estimativa da át·Pa pla~ 
tada e situando-a em 88 834 ha. Acrescenta o GCEA-PE, que embora as condições climáticas desfavor~ 

veis possam influir negativamente na produtividade esperada, ainda e previsto um rendimento media de 
300 kg/ha, sendo aguardada uma produção de 26 650 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa que foram concluidas neste mês as atividades de plantio em todo o Estado, 
verificando-se uma ãrea plantada de 17 454 ha, inferior em 1,36% da prevista na fase de i!!_ 

tençao de plantio. Com a produtividade esperada de 270 kg/ha, inferior em 5,26 '/. da anteriormente pr~ 
vista, é aguardada uma produção de 4 713 t. Comunica ainda o GCf/\-SE, que ate o pPriodn em referÜ_!! 
cia , as condições agroclimatolÕgicas estão sendo favorávei s ao desenvolvimento da cu lturcl, com pt~r_<;_ 

pectivas de uma boa safra. 

BAHIA- O GCEA-BA comunica que as condições climáticas continuam favoráveis ã cu ltura nesta safra. 
Em virtude de levantamentos procedidos a nlvel municipal, foi constatado o acréscimo de 9,35'l'. 

na estimativa da area plantada, situando-a em 117 000 ha. Com a produtividade prevista de 450kg/ha, 
igual ã informada em junho, é esperada uma produção de 52 600 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-r~G informa a concl'Usão da colheita em todo o Estado. Em uma area colhida de 
116 144 ha, superior em 3,97% da plantada estimada em junho, e com a produtividade o~ 
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t~da de 790 kg/ha, superior em 1•15% da que vinha sendo esperada, foram produ-rid-as-9 1-"777 t de alg~ 

dão herbãceo em caroço. 

~1ATO GROSSO- O GCEA-I~T, conforme jã fora informado em junho, comunica que devido ao al argamento da 

fronteira agr1cola·do algodão para o norte do Estado, o calendãrio agr1cola da ma lvã 

cea se viu modificado, tendo em vista que a colheita do prcduto estende-se agora de maio a julho . Em 
uma ãrea colhida de 68 365 ha, superior em 2,93% lf~ informada em junho, face ã constatação nos mu ni 
cipios de C~CERES e MIRASSOL D'OESTE de mais l 949 ha colhidos, e com a produtividade obtida de 
l 309 kg/ha, foram produzidas 89 489 t. 

GO!J\S - O GC EA-GO comunica que os levantamentos de campo realizados apôs a conclusão da co l heita r~ 

velaram uma produtividade obtida de apenas l 170 kg/ha, inferior em 17,02% da informada em 
junho. A sensivel redução no rendimento médio obtido e atribuTda ãs condições climáti cas adversas, 
prolongada seca na fase de .desenvolvimento das "maçãs" e excesso de chuvas na fa se de colheita. As 

sim, procedidas as necessárias correções nas estimativas, os resultados finais da safra goiana de 

algodão herbãceo, foram: 
Area ~olhida 73 100 ha 

Produção obtida 85 527 t 
Rendimento médio obtido - 1 170 kg/ha 

Preço mêdio ~ ~ produtor~ mês: 
U.F. 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Pernambuco ..••......• • .•• • •. 
A lagoas .....•.....•....• •••. 

Sergipe 
Bahia 

Mina~ Gerais .•..•.••.•••.• • . 

São Paulo .........•• •.. . •.•. 
Ma to Grosso 

4. AMENDOIM (em casca) 

Cr$/kg 
5,60 

5,84 

4,50 

5,50 
5,58 
4,30 
5,70 

5,83 

5,42 

A produção total esperada de amendoim para 1977 em 4a . estimativa a n1vel nacional e 

de 323 302 t, superior em 0,16% da informada em junho, como decorrência de acréscimo s verificados nos 

d~dos finais da la. safra em Goiãs, bem assim, das estimativas de 2a . safra dos Es tado s da ParaTba e 
Goiãs . 

Regislram-sc neste mês os resultados finais da 2a. safra de amendoim nos Estados do Cearã e Goiãs . 

'1. I - AMENllll!M (la. SAFRA) 

A produção urasileira obtida de amendoim na la. safra de 1977 em 7a. estimativa {f~ 

nal) foi de 238 381 t, superior em 0,09% da informada em junho, decorrente de alterações verificadas 
nas estimativas do Estado de Goiãs, apõs a conclusão da colheita. A produção obtida na la. safra de 
amendoim em 1977 e inferior em 41,40% da obtida em igual safra de 1976. 

GOI~S - O GCEA-GO comunica que novos levantamentos visando ã avaliação da produção obtida na la. sa 

fra de 1976, resultaram em uma ãrea efetivamente colhida de 480 ha, superio1· em 130 ha da in 
formada em junho. Com a produtividade obtida de l 600 kg/ha, igual ~ anteriormente prevista, foram 
produz ·idas 768 t de amendoim em casca . 

Tendo em vista as retificações procedidas pelo GCEA-GO, os resultados finais obtidos nas Unidades da 
Federação onde o produto e investigado em la. safra, foram os seguintes : 

5 



I BGI/CEPAGIW LEVANlAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA JULH0/77 

U.F. 

lQ SP 

?Q PR 
3Q MT 
4Q RS 

!:JQ GO 

OUTil/\S 

Conforme se observa, o Estado 
63,97~ da produçao nacional. 
Rio Grande do Sul com 3,99% e 
restantes 2,87 ~ da produçao. 

~rea colhida 
(ha) 

94 700 

31 307 
19 297 
8 900 

480 

Produção obtida 
(t) 

152 500 
40 700 
28 077 

9 500 
768 

6 836 

RM obtido 
( kg/ha) 

610 
300 
455 
067 
600 

de São Paulo foi em 1977 o maior produtor de amendoim da la. safra com 
Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 17,07%, Mato Grosso com 11,78% , 
Goiãs com 0,32%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras,os 

As produtividades obtidas variaram desde o mâximo de 1 610 kg/ha em 

Silo Paulo, ate o minimo de 1 067 kg/ha no Rio Grande do Sul. Comparando-se a produção desta la. sa 
fra obtida em 1977 com a rnPsma safra de 1976, verifica-se que os Estados de São Paulo, Paranã e ~1a 
to Grosso acusaram decr~scirnos nesta safra de 40,03', 32,17% e 60,10%, respectivamente, enquanto que 

os lstados do Rio Grande do Sul e Goiãs registraram acr~scimos de 3,26% e 96,92% na mesma ordem. 

4.2- AMLNOOIM (2a .~0!_· RA) 

A produção nilcional esperada de amendoim na 2a. safra de 1977 em 4a. estimativa ê de 

B4 9í'l L, superior em 0,35"', da informada em junho, como resultante de acr~scimos verificados nas es 

timaLlVilS dos rstados da Paraiba e Goiãs (dados finais). 
A 2a. safra do produto jã se encontra colhida nos Estados do Paranã e Mato Grosso. Registram-se nes 

" • 

.. 

te mês os t·esultados finai s desta 2a. safra no Cearã e Goiãs. • 

CL/\Rfi- Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-CE informa uma area colhida de l 800 ha. Com 
o rendimento mêdio obtido de 900 kg/ha, foram produzidas l 620 t de amendoim em casca, coo 

finnando-sP os prognost1cos de junho. 

PARATBA - O GClA-PD, face a alteraçoes das estimativas procedidas a nivel municipal, informa a redu 
çao de 4,84 1 na ãrea plantada, ou seja, de 723 para 688 ha. Com a produtividade esperada 

de 985 kg/ha, superior em 8,24% da informada em junho, ~aguardada uma produção de 678 t de amendoim 

em casca. 

Sllll Pl\lJLO - O GCli\-',P comun i ca que il colheita encontra-se praticamente concluÍda em todo o Estado; 

entretanto, somP'lte em agosto tornar-se-ã possivel uma avaliação mais efetiva da prod~ 

ÇilO ol>Lidcl, em decotTência de informações pendentes das principais regiões produtoras: ALTA SOROCADA 

Nl\, 1\LTI\ PI\ULISfA c 1\RI\RI\QUI\RENSE. 

GOlAS - O GCLI\-GO comunica neste mês a conclusão da 2a. safra de amendoim no Estado. Em uma ãrea co 
lhida de lHO ha, superior em 140 ha da plantada estimada em junho, e com a produtividade ob 

tida de 2 039 kg/ha, inferior em 8,36!.' da prevista, foram produzidas 367 t de amendoim em casca. A 
crescenta o GCEA-GO, que as alteraçóes nas estimativas por ocasião da informação final, sia devidas 

a novos levantamentos de campo que revelaram uma ãrea colhida ~astante superior da previstó para o 

cu I ti v o. 
o omt•ndoint ,1indc1 c culliv.1dn cm pequena escala no estado rwiilno; sendo uma exploraçao com possihil~ 

d.uh•~ df' lllil icw pxpart•,tto t'lll c,H!a silfra, torna-se bus tanlc difici 1 o seu 1 PVilntamenLo rwsta fõse. 

U.F. 

Cearã 
Sao Paulo .................. . 
Mato Grosso 
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Cr$/kg 

2,75 

1 ,85 
3,03 
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5. ARROZ (em casca) 

A produção esperada de arroz para 1977 em 4a. estimativa a nivel nacional i de 

fl 949 899 t, inferior em O,l5',l'. da infonnada em junho, como resultante de reduções nas estimativas 

dos Estados da Paraiba e Goiãs, embora tenham sido registrados· acréscimos nos Estados do Parã, Rio 

Grande do Norte e Espirito Santo. 
O produto jã se encontra colhido no Acre, Maranhão, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. ' 
Registram-se neste mês os resultados finais das safras nos Estados do Cearã e Espirito Santo • 

PARJI- O GCEA-PA comunica que, com a conclusão do plantio do arroz em terras Úmidas (vãrzeas), nos 
municipios de BREVES, BAGRE, MELGAÇO, BRAGANÇA, VISEU, AFU~, SALVATERRA, SOURE, ANAJ~S, ALMEl 

RIM, INHANGAPI, CHAVES, SAO SEBASTIAO DA BOA VISTA e MUANJI, a ãrea plantada estimada foi acrescida 

de 6 889 ha, situando-se agora em 107 148 ha. Com a produtividade esperada de 1 197 kg/ha, superior 

em 9,92% da estimada em junho, e prevista uma produção de 128 241 t. Acrescenta o GCEA-PA, que o 

arroz cultivado em "terras altas" jã foi totalmente colhido nos 67 municipios produtores, tendo-sev~ 

rificado uma ãrea dP colheita de 99 955 ha, rendimento médio obtido de 1 084 kg/ha, e produção de 
108 355 t de arroz em casca. Nos municipios de SANTAR['M, ITAITUBA, PRAINHA, ALENQUER, AVEIRO, MONTE 

1\LEGI!E, B/\Jl\0, MOCAJUBA e LIMOEIRO DO AJURU, foram constatadas deficiências de transporte para o pr~ 

duto colhido, resultando em algumas perdas, porém sem maior significação ,a niyel estadual. 

CE/\RJ\ - Conclu1da a colheita em todo o Estado, o GCE,A-CE registra uma ãrea colhida de 60 000 ha, 
gual ã plantada estimad~. Com a produtividade obtida de 1 400 kg/ha, foram produzidas 

84 000 t, confirmando-se os prognõsticos de junho. 

RIO GRANDE DO NORTE O GCEA-RN comunica neste mês o acriscimo de apenas 0,06% na ãrea plantada estl 

mada face ã constatação pela Comissão Regional de Estatisticas Agropecuãriasde 

Mossorõ, de mais 4 ha plantados no municipio de GROSSOS, situando o cultivo estadual em 7 272 ha. Com 

a produtividade esperada de 1 232 kg/ha, superior em 3,36% da infonnada em junho, em decorrência da 

pluviosidade benéfica no periodo e o uso de irrigação em algumas lavouras, e prevista uma produção 
de B 962 t. 

PARAIBA - O GCEA-PB, face a alterações de estimativas procedidas a nivel municipal, informa a redu 
ção de 30 ha na ãrea plantada estimada, situando-a em 18 482 ha. Com a produtividade e~ 

perada de 1 196 kg/ha, inferior em 0,25% da informada em junho, e aguardada uma produção de 22 106t. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES comunica a conclusão da colheita em todo o Estado. Em uma ãrea colhida 
de 49 000 ha, igual ã plantada estimada, e com a produtividade obtida del400kg/ha, 

superior em ?3,89% da prevista, foram produzidas 68 600 t de arroz em casca. Acrescent3 o GCEA-ES, 
que ,, maior parte dos rizicultores, apesar do continuo trabalho de divulgação da polltica de preços 

m'ínimos, tem preferido efetuar a comercialização com intermediários, com reais prejuizos observados. 
O preço ofertado aos produtores variou no periodo de Cr$ 90,00 a Cr$ 105,00 o saco de 50 kg. Grande 
parte do produto colhido i retido nos estabelecimentos para auto-consumo, sendo que parcela aprecii_ 
vel da produção de arroz das Microrregiões Homogêneas de "ALTO SAo MATEUS" e "COLATINA" e absorvida 
pelo mercado baiano. O produto apresentou demanda superior ã oferta, mas o mercado local vem sendo 
abastecido por produto oriundo da Região Sul. A Cooperativa Agrãria de Colatina tem adquirido o ar 
roz de seus cooperados a n1vel de preço minimo. 

GOIJIS - O GCEA-GO, conforme jã previsto em junho, informa a redução de 6,99% no rendimento médio es 

perado, situando-o em 798 kg/ha. 

Em uma ãrea p Jantada de 773 360 h a, i gua 1 ã anteriormente informada, e aguardada agora uma produção 

de 620 472 t. Comunica ainda o GCEA-GO, que o arroz de sequeiro jã foi totalmente colhido, sendo ob 
tida em urna ãrea de 770 000 ha, a produção de apenas 600 600 t, motivado pelo longo periodo de estia 
gemem fevereiro/março e constituindo-se na menor safra dos Ültimos 10 anos. 

Quanto ao arroz irrigado, fatores como falta de incentivos, alto custo de implantação , frustração na 
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safr,, anterior e preços m1n1mos de~~t_imulantes, deverão forçosamente influir na decisão dos nZlCu.!_ 

tores, provocando retração no plantio para a prõxima safra. O GCCA-GO estima preliminarmente uma 
ârea provável a sPr plantada de 3 680 ha com arroz irrigado, devendo proporcionar uma produção apr~ 

xin111da d~ 19 972 t. 

Preço m§dio ~ ~ produtor no mês: 

6. Br,. UA 

lU. 

Acre 
Amazonas 
Maranhão 
Piaui 
Cearã 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco ...............•.. 
A lagoas .............. . •.•••. 
Sergipe .. . ....•....•....•... 
Bahia 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro .•............ 
Sao Paulo ............. .. ... . 
Paraná 

Santa Catarina ...••.•...•... 

Rio Grande do Sul .. . ....... . 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/kg 

1,80 
1,87 
1,27 
1,20 
2,00 
1 ,73 
2,30 
2,20 
2,15 
2,90 
1 ,95 
2,12 
2,50 
1 ,95 

1,65 
1 ,90 

1 ,75 
2,30. 

A produçâo nacional esperada de banana para 1977 em 6a. estimativa ê de 397 186 mil 
cachos, superior em 0,61 % da estimada em junho, resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados 
da Paraiba e Goiãs, embora o produto apresente decréscimos no Amazonas, Pernambuco, Paranã eRioGran 
de do Sul. 
r aguardada a primeira estimativa do Estado do Parã, Unidade da Federação para a qual foi estendida 
a investigaçao da banana em 1977. 

AMAZONAS- Pesquisas recentes realizadas na ~1icrorregião Homogénea "SOLIMOES-JAPURJI:", nos municipios 

de COARI, ANORI e CADAJJI:S, de onde provêm 90% da banana do Estado, comercializada no 
CEASA, levaram o GCEA- AM a reduzir em 10,90% a estimativa da ãrea ocupada com pês em produção, pa~ 

sando-a de 1 000 para 891 ha, em virtude do abandono das culturas de vãrzea para as de terra firme. 
O rendimento mêdio esperado de 951 cachos/ha apresenta-se reduzido em 10,03% com relação ã estimat..:!_ 
va anterior, face ã alta sensibilidade da banana "maçã" ao "Mal do Panamã", moléstia jã difundida em 
quase todas as culturas do Estado. A produção esperada ê agora de 847 mil cachos. 

PARAlBA- O GCEA-PB, face a novos levantamentos, registra o acréscimo de 1,14% na ãrea ocupada com 
pês em produçao, situando-a em 8 452 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 2 011 cachos/ 

/ha, inferior em 0,20X do informado em junho, ê prevista uma produção de 17 001 mil cachos. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE registra a redução de 1,32% na ãrea ocupada com pês em produção, situando-a em 

18 750 ha, devido ã expansão sistemática da cultura da cana-de-açúcar naMicrorregião H~ 

mogênea "NATA SECA P[RNAMBUCANA", onde a banana possui grande ãrea de exploração. Com a produtivid~ 
de esperada de 1 831 cachos/ha, igual ã estimad~ nteriormente, ê prevista uma produção de 34 331 mil 
cachc,ç 

PARANA- O GCLA-PR, face a novos levantamentos procedidos nas zonas de produção visando identificara 
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ãrea efetivamente em cultivo nesta safra, constatou uma ãrea total cultivada de 6 773 ha, da qual 
1 273 ha são ocupados com pes novos e os restantes 5 500 ha em idade produtiva. Desta forma, verifi 
ca- se o decréscimo de 6, 78% na ãrea ocupada com pés em produção e informada anteriormente, com igual 
reflexo na produção prevista. Com o rendimento médio esper·ddo de 1 200 cachos/ha, igual ao estimado 
em junho, é esperada agora uma produção de 6 600 mil cachos . Acrescenta o GCEA-PR, que o produto 
vem sendo colhido desde o inicio do ano. O periodo mais expressivo da colheita situa-se nos meses 
do verão, pois as altas temperaturas da época encurtam o periodo de amadurecimento da banana. Até o 
final de julho aproximadamente 61% de ãrea produtiva jã haviam sido colhidos. As geadas ocorridas 
em maio último provocaram distúrbios fisiolÕgicos no ciclo de desenvolvimento da banana, que alêm da 
maturação precoce dos frutos, produziu um produto de qualidade inferior. Dada a diversidade da ép~ 

ca de plantio, foram observadas no mês, práticas agricolas de capinas visando a limpeza dos bananais, 
bem assim, aplicações de adubação de inverno. Informações procedentes da Comissão Regional de Esta 
tTsticas Agropecuãrias de PARANAGUII, assinalam que o "Mal de Sigatoka", doença ocorrente na cultura, 
se manifesta com intensidade moderada, inexistindo combate especifico para seu controle. 

RIO GRAN DE DO SUL- O GCEA-RS, como resultado de recentes levantamentos efetuados, informa queaãrea 
efetivamente ocupada com pés em produção é de 8 400 ha, superior em 5,00% da e~ 

timada em junho. Com a produtividade esperada de 1 238 cachos/ha, inferior em 9,37% da anteriormen 
te prevista, e esperada agora uma produção de 10 400 mil cachos. 

GOIIIS - O GCEA-GO informa o acréscimo de 15,26% na ãrea ocupada com pes em produção para esta safra, 
situando-a em 21 900 ha, face ã expressiva expansão da bananicultura nas regiões norte e nor 

deste do Estado, com elevado indice de comercializaçao. Com o rendimento medio esperado de 830 ca 
chos/ha, superior em 10,67% da informação anterior, e prevista agora uma produção de 18 177 mil ca 
chos. 

Preço mêdio .E2..9E. ao produtor no mês: 

7. BATATA INGLESA 

U.F. 

Acre ........... ' 
Amazonas 
Maranhão 
Piaui .......... . 
Cearã 
Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paranã 
Santa C a ta ri na 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/cacho 

5,00 
14,90 
7,03 
5,50 

10,00 

0,00 

9,30 
8,38 
8,20 

9,00 
7,00 

8 '91 
10,60 

Cr$/cento 

23,00 

17,60 

0,45 

A produçao total esperada de batata inglesa para 1977 em 2a. estimativa a nivel nacio 
nal e de 1 815 222 t, inferior ~n 0,03% da informar.~ em maio, decorrente de reduções nas estimativas 
do Estado da Paraiba na 2a. safra do produto . 

7.1 - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata inglesa na la. safra de 1977 em 7a. estimati 
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va e de 1~{ 659 t, não registrando alterações em relação ã inf~rmação de junh~. A primeira safra 
do pt'odty.o jã se encontra c o 1 h i da nos Esta dos de Mi nas Gera is, Sao Paul o, Para na, Santa Cata ri na e 
Rlo r;/á~de do Sul, confonne jâ infonnado em relatórios anteriores. t aguardado o resultado final da 
1~/ safra de batata inglesa no Estado do Espfrito Santo pa1·a que sejam conhecidas as estimativas da 

/ produção obtida a nivel nacional. 

7.2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção esperada de batata inglesa na 2a. safra de 1977 em 2a. estimativa a nível 
nacional e de 612 563 t, inferior em 0,07% da informada em junho, decorrente de decréscimos nas esti 
mativas do Estado da Paraiba. 
Registram-se neste mês os resultados finais de safra no Paranã. O produto jã se encontra colhido nos 
Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

PARAlBA ·O GCEA-PB, por levantamentos realizados nomes, infonna a redução de 1,29% na estimativada 
área plantada, ou seja, de 1 550 para 1 530 ha, pois o cultivo desta 2a. safra não atinge 

os niveis esperados. Com a produtividade prevista de 3 242 kg/ha, inferior em 7,11% da infonnada em 
junho, ê prevista agora uma produção de 4 960 t. A nova redução da produtividade esperada nestemês, 
e decorrente ainda dos efeitos prejudiciais das chuvas excessivas nas zonas produtoras. 

PARANA - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-PR registra uma ãrea colhida de 17 604 ha, 
gual ã plantada estimada. Com a produtividade obtida de ln ?99 kg/ha, foram produzidas 

181 304 t, confinnando-se os prognósticos de junho. 

Preço mêdio ~ ~ produtor !!E. mês: 

8. ~ (em amendoas) 

U.F. 

Espi rito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paul o 
Paranã 

Cr$/kg 

2,53 
2,75 
3,48 
2,37 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1977 em 5a. estimativa ê de 
240 160 t, nao registrando alterações em relação ã informação de junho. 

AMAZONAS - O GCEA-M1 ratifica neste mês as estimativas de junho. Em uma ãrea ocupada c~m pês em pr~ 
dução de 2 000 ha e produtividade esperada de 200 kg/ha, e prevista uma produção de 400t. 

Informa ainda o GCEA-AM, que atê o final de julho as exportações de cacau atingiram a 320 t. Prosse 
guem os levantamentos especificas nas principais regiões produtoras visando aferir as informaçõesdi! 
poniveis sobre produção, comercialização interna e exportação, tendo em vista que quantidades razoi 
veis do produto saem do Estado clandestinamente, fugindo ao tontrol~ dos orgãos fiscais, conforme ja 
foi informado no relatório anterior. 

8AHIA - O GCEA-BA ratifica a produção esperada de. 127 553 t para a safra "temporão". Quando consid~ 

radas as 2 safras em conjunto, isto ê, a "temporão" e a "principal" •. pennanecem neste mês as 
mesmas estimativas de junho, ou seja, em uma ãrea ocupada com pês em produção de 382 076 ha e prod~ 

tividade prevista de 600 kg/ha, ê aguardada uma produção de 229 246 t. Ressalta o GCEA-BA, que os 
preços oferta. dos aos produtores, em junho, são considerados excelentes, o sei 1 ando de Cr$ 650,00 a 
Cr$ 750,00 a arroba. A media mensal foi de Cr$ 707,16/arroba. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES confirma neste m1s as estimativas de junho. Em uma ãrea ocupada com pês 
em produção de 20 856 ha e rendimento medio esperado de 386 kg/ha, ê prevista uma 

produçao de 8 040 t. Acrescenta o GCEA-ES,que ate julho foram plantados 2 456 ha de novos cacauais 
com perspectivas de serem atingidos os 3 456 ha, que e a meta programada pela CEPLAC. 
Ate o mês de junho foram utilizados os seguintes insumos básicos nas lavouras de cacau: 
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_,d 
a) adubos - 12 800 sacos de 50 kg~ ~rea de 5 000 ha de cultivo; 
b) corretivos - 3 000 sacos de 50 kg, ' em uma area de 1 800 ha; 
c) inseticidas - 14 000 sacos de 25 kg; 
d) fungicida s - 2 000 sacos de 50 kg, no controle da "podridio parda"; 
e) motores para defensivos - 200 unidades; 
f) sacos de polietileno para a produção de mudas - 125 000 unidades. 

A comercialização da safra "temporão" tem sido normal, alcançando o preço médio de Cr$ 2 350,00 a t~ 
nelada em UNHARES e Cr$ 2 !300,00 em COLATINA. A comercialização se realiza no Estado através da re 
de de compradores locais, para fins de exportação por vias externas ou para o consumo das industrias 
de chocolate do Espirita Santo. A Bahia também e um bom mercado comprador . 
Atê o mês de julho a CEPLAC desenvolveu os seguintes trabalhos de assistência técnica: 

a) controle às moléstias . ........ . . . . 
b) control e ãs pragas ............... . 
c) adubaçio ...........•.............. 
d) cal agem . ... ..... . ..... .. ......•... 
e) raleamento de sombra •....... ...... 
f) preparo de ãrea e plantio .. . ..... . 

nQ de estabelecimentos 

50 
146 

26 
3 

19 
20 

Relativamente ã assistência crediticia, durante o mês de julho, apresentou o seguinte movimento: 

! 
TIPO DE AGtNCIA 
cRrono BANCARIA 

Investimento Banco do Estado 
Investimento Banco do Brasil 
Custeio Banco do Estado 

Preço mãgi o ~ 2.2 produtor ho mês: 

9. CAF~ (em coco) 

P R O J E T O S 

TOTAL ELABORADOS CONTRATADOS 

(NQ) NQ VALOR NQ VALOR 

35 18 14 717 720,00 16 14 461 320,00 
7 3 308 000,00 2 236 000,00 

163 103 14 409 246,80 60 8 100 941,28 

I 

g. 
Amazonas 
Bahia 
Espl'rito Santo .... .... .... . 

Cr$/kg 

28,66 
47,17 
46,67 

A produçao nacional esperada de cafê em coco para 1977, de acordo com as estimativas 
reali zadas pel a Divisão de Estatistica do Instituto Brasileiro do Café e de 1 886 665 t, não regi~ 

trando alterações em relação ã informação de junho, quando fo~ain rel11tados os resultados da 2a. pr! 
visão do I.B.C. 
Conforn1e jã menci onado em relatõrios anteriores, caso sejam cónfirmadas por ocasião da conclusão da 
colheita as atuais est imativa s , a produção total d~sta safra deverá proporcionar um volume de 
15 300 000 sacas de 60 kg de cafe beneficiado. Em· relação ã safra cafeeira de 1976, quando foram 
produzidas 707 951 t de café em coco, a atual safra apresenta um incremento de 166,50% sobre a safra 
passada. r importante assinalar que, mesmo com este ac!"esciltlo t!xpressivo, a safra de 1977 e ainda 
bastante inferior ãs safras consideradas normais, uma vez que a•, làvoura cafeeira ainda se ressente . . 
dos grandes prejuizos ocasionados pelas geádas, ocorridas em ·t9?s. cujos resultados negativos dire 
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tos, se fizeram sentir em 1976 e tambêm na safra de 1977, embora mais atenuados, dada a boa recuper! 
ção dos cafezais atingidos pela catástrofe antes mencionada. 
Neste mês de julho a Divisão de Estatfstica do IBC realiza o 3Q levantamento por amostragem, que PO! 
sibilitarã estimativas mais atualizadas para esta safra, e que corresponde ã fase de colheita. En 
tretanto, os dados finais da safra de 1977 sõ serão conhecidos apôs o 4Q levantamento a ser efetuado 
no mês de novembro e que se refere ãs informações relativas ã conclusão da colheita. 

MINAS GERAIS • Em decorrência de floradas ocorridas no período de agosto a dezembro do ano passado,o 
cafi colhido vem apresentando grande quantidade de grãos verdes que prejudicam sua ti 

pificação. Os bancos particular~s paralizaram a concessão de financiamentos, sendo realizados ap! 
nas pelo Banco do Brasil. Ocorreu um decréscimo aproximado de 23% no que tange ã retirada do certi 
ficado de quota pelas torrefadoras, passando de 6 700 sacas no período de 15 a 20/6, para 5 150sacas 
no perÍodo de 06 a 20/7. A produção esperada e de 559 729 t, com a produtividade prevista de 1 573 
kg/ha em uma ãrea a ser colhida de 355 837 ha. 

ESP!RITO SANTO· A colheita se desenvolve nonnalmente embora com atraso em alguns estabelecimentos. 
O mercado encontra4 se paralisado, com preços de oferta considerados baixos. Com a 

produtividade esperada de 648 kg/ha em uma ãrea total de colheita prevista em 225 928 ha, ê aguard! 
da uma produção de 146 482 t. 

SJI:O PAULO - Cerca de 60% do caf;; .iã se encontra colhido, apresentando alta incidência de"ferrugem" e 
ataque de "bicho mineira". Hã insufic iência de mudas nas zonas produtoras da "Paul1sh" 

e do "Noroeste". O custo da colheita situa-se ae Cr$ 60,00 a Cr$ 180,00 a saca de cafe em coco. 
A colheita estã atrasada na zona da "Mogiana" e o comercio do cafe estã praticamente paralizado. 
O preço vigente da saca em coco e de Cr$ 700,00, existindo pequenos produtores vendendo a Cr$ 600,00 . 
. O "bicho mineiro" se caracteriza pelo ataque foliar através do depÕsito de larvas que destroem as fp_ 

lhas e reduzem a ãrea foliar de exposição e, portanto, a fotossintese, prejudicando a alimentação no.!:_ 

mal da planta, com efeitos diretos na produtividade. Quando a incidência ultrapassa de 20%, os C! 
feicultores iniciam o combate com inseticidas ã base de BHC e outros. A curto prazo, poderâ ocas1p_ 
nar efeitos danosos superiores aosda "ferrugem", porêm, e facilmente controlãvel. Ataca geralmente 
as ãreas de clima seco, aumentando sua incidência em épocas de estiagem, como a ocorrida em janeiro/ 
/fevereiro. O plantio estã atrasado devido ã estiagem; em conseqUência, cerca de 70~. das mudas exi2 
tentes em viveiros comerciais jã estao fora do padrão,devido ao avançado estãgio de crescimento. Em 
uma ãrea ocupada com pes em produção de 672 430 ha e rendimento médio previsto de 1 350 kg/ha, ê es 
perada uma produção de 908 108 t de cafe em coco . 

PARAN~ - Aproximadamente 90% de produção prevista já se encontram colhidos; as amostras indiclm exc! 
lente qualidade, boa bebida e reduzida incidência de café brocado. Estã ocorrendo 1ncidên 

cia regular do "Bicho Mineiro", caracteristica anormal para o periodo, mas que ê devido ã prolongada 
estiagem. Não hã registres significativos de "broca". O mercado estã calmo, com tendência ã baixa 
e a para 1 i zaçao. Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 624 839 ha e produ ti vi da de esperada de 
321 kg/ha, e prevista uma produção de 200 346 t de café em coco. 

10. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açücar para 1977 em 7a. estimativa e de 
118 726 105 t, inferior em 0,07.% da informada em junho, como resultante de decrêsc1mos nas estimati 
vas dos Estados da Paraiba, Parani e Rio Grande do Sul, embora os Estados da Bahia e Goiis acusem 
acréscimos. E: aguardada a primeira informação sobre o produto no Estado do Parâ, lJnidélde da Feder~ 

ção para a qual foi estendida a investigação da cana-de-açücar em 1977. 

PARA!BA- O GCEA-PB comunica o acréscimo de 0,12% na estimativa da ãrea plantada e destinada ao co~ 

te nesta safra, situando-a em 86 643 ha. Com o rendimento mêdio previsto de 44 126 kg/h~. 
inferior em 6,64% do informado em junho, em decorrência das produtividades que vêm 5endo obtidas a 
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nTvel mun ici pal, ~ esperada agora uma produção de 3 823 235 t . 

131\111/\ - O GC[/\-[lA comunica que em decorrência de levantamentos realizados na s zonas produtoras, a 
ârea plantada e destinada ao corte em 1977 acusou o acr~ scimo de 4,29% situando-se em 

6B DOO ha. Com a produtividade esperada de 38 000 kg/ha, superior em 1, 25% da estimada em junho, e 
prevista agora uma produção de 2 584 DOO t. 

PARANA- Por informação do GCEA-PR, os levantamentos que se vêm realizando desde o mês de abril, vi 
sando conhecer a ãrea plantada e destinada ao corte em 1977, confirma as estimativas ini 

ciais de que no Estado do Paranã a ãrea total cultivada com cana-de-açúcar ê de 58 000 ha, dos quais 
cerca de 52 600 ha no "norte", 3 500 ha no "oeste" e os restantes 2 000 ha no "leste". Conforme se 
observa, a cultura da cana-de-açúcar ê quase que totalmente explorada no "norte" do Estado, sendo 
que sua produção destina-se principalmente ã obtenção de açúcar e ãlcool. As produções do "leste" e 
"oeste" são mais utilizadas para o fabrico de aguardente, melado, rapadura e forragem para animais . 
Assim, tendo-se em vista os objetivos da pesquisa que visa o levantamento de informações sobre a c~ 

na-de-açúcar para fins industriais, quer se destine como matêria prima ã industria propriamente dita, 
quer para consumo na industria rural dos estabelecimentos agropecuãrios, da ãrea total cultivada, d~ 
ve ser retirada a parcela correspondente a cultivos para fins forrageiros. Utilizando-se indicado 
rcs fornecido s pelo Censo Agropecuãrio, verifica-se que a area total plantada e destinada a corte (p~ 
ra fins indus triais), nesta safra, ê de 54 902 ha. 
Com o rendimento mêdio previsto de 72 500 kg/ha, superior em 3,57% do estimado em junho, a produção 
pr·evi s ta e agora de 3 980 424 t. 

A cultura atravessa a fase de tratos culturais, com estado fitossanitãrio regular, verificando-se a 
ocorr ~ nci a da "broca do colmo" e da "estria vermelha", uma v~z que a estiagem ocorrida atê a segunda 
quinzena de abril prejudicou bastante os canaviais novos e, em parte, a cana destinada ã moagem. De 
um modo geral, as variedades mais cultivadas foram: C0-740 ; NA-5662, CB-4013 e CB-4114, sendo empr!_ 
gada, em media cerca de 8 toneladas de toletes {m~das) por ha. A cana-de-açücar no Paranã ê conduzi 
da cm cultivos racionais, com altos indices de produtividade,' que atingem atê a 90 000 kg/ha nas me 
lhores lavouras do "norte". 

RIO GRANO[ DO SUL - O GCEA-RS comunica que a area efetivamente plantada e destinada ao corte em 1977 

e de 39 000 ha, superior em 1,04% da estimada em junho. Com a produtividade e~ 

perada de 22 744 kg/ha, inferior em 4,29% da anterio~ente prevista, em virtude dos rigores do inver 
no, ~ es perada agora uma produção de 887 000 t. 

GOIIíS - O GCEA-GO, com base em levantamento efetuado nas zonas de maior cultivo da cana-de-açúcar. 
constatou uma área plantada e destinada ao corte nesta safra de 18 000 ha, ou seja, superior 

em 20'1. da estimada em junho. Com o rendimento mêdi o esperado de 42 000 kg/ha, super i o r em 5% do an 
terioro1ente previsto, ê esperada uma produção de 756 000 t. 

Preço mêdio ~ ~ grodutor ~mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 

Maranhão 
Cearã 
Bahia 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ............ . 
São Paulo ............... . . . 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

0,17 
0,25 
0,25 
0,07 
0,10 
0,16 
O, 16 

A produção esperada de cebola para 1977 em 3a. estimativa a nivel nacional e de 
501 182 t, inferior em 0,02% da informada em junho, decorrente de decrêscimos nas estimativas do Es 
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tado do Sergipe . 
O produto Ji se encontra colh1do nos Estados do Parani, Santa Catarina e Rio Grande do Sul desde o 

lQ trimestre do ano em curso. 

SERGIPE - O GCEA-SE registr·a o decréscimo de 32,61% na estimativa da ãrea plantada, isto e, de 92 p~ 

ra 62 ha. visto que n~o foram atingidos 03 nive1s de r• ltivo previstos. Com o rendimento 

media esperado de 3 500 kg/ha, superior em 0,32% do previsto em jJnho, e esperada agora uma produção 

de 217 t. 

Preço medi o~~ produtor~ m~~· 

12. COCO-DA-BATA 

U.'". 

Sergipe 
Bahia .......•..•.......•. 

São Paul o ...•...........• 

ó,OO 
4,30 

5,46 

A proc!uçao nuciona.l <!Speo·'lda de coco-da·baTa para 1977 em 7a. estimativa e de 

494 737 mil frutos. inferlO" em C,08X da ·io1formada em JJnho, decorrente de decréscimos nas est11nati 

vas do Estado da PariJ.iba. l aqu&.t·dada a primeira estimat;ivl do Estado do Rio de Janeiro, Unidade da 

Federação para a quai foi e;tendida a investigaçã.J do produto em 1977. 

PARA!BA - O GCEA-PB, apôs novos 1 eva ntamentos efetuados "las zonas produtoras, informa o acrêsc imo de 

12,62% na ârea OCUpada COr.l pés em produção para colheita nesta Sa1ra, isto e, de 8 556 p~ 

ra 9 636 ha . Com a produtividade esperada de 2 555 frutos/hu, ~ prevista agora uma produçio de 

24 617 mil frutos. 

Preço mêdi o ~ 22. produtor no !!lês: 

13. FEIJJ!.O 

U.F. 

Maranhão 

Cearã 
Riú Grande do Norte 

Alagoc.s 

Sergipe 
Bahia 
E!.pi.ri to Santo 

Cr$/fruto 

2 ,I(, 

1,08 

1,41 

2,21 

2,23 
1 ,92 
0,96 

A produção total esperada de feijão para 1977 em 2a. estimativa a nlvel nacional ~ de 

2 275 304 t, inferior em 0,67X da Htformc.da em junho, quendo consideradas as duas safra, do produto. 

Caso se confirmem por ocasiao da colheita, as atuais pr·ev'isoe<>, a produção ern l'J77 podc-t·á ser sup~ 

rior em 23,51% da obtida em 1976, quande foram produzidas l U42 262 t. 

13.1 - FEIJJ!.O (la. SAFRA) 

A produçio nacional esperada de feijão n~ la. Sdfra de 1977 em 7a. estimativa P rle 
1 093 033 t, inferior em 0,57% da informada em junho, como re<;ultante de decréscimos nas estimi.ltivas 
dos Estados do Rio Grande do Norte e Espirita Santo, embora o ctcr~scimo reqistrildo em Goiãs. n pr~ 

duto ji se encontra colhido nos Estados do Maranhão, Bahia, ~inas Gerais, Espirita Santo, São PJulo, 

Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Aguardam-se as informações dPLolhej_ 
ta no Rio Grande do Norte para ser~n conhecidos os dados fina1s da la. safra de feijão a nfvel nacio 

nal. 

RIO GRANDE DO NORTE O GCEA-RN comunica que em decorrência das chuvas excessivas no mes de junho 
grande parte do feijão que se encontrava em fase de colheita sofreu perdas ua 
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prôpria lavoura, estimando-se uma redução de 4,19% na produtividade esperada a nivel estadual. As 
sim, em uma ãrea plantada estimada de 198 232 ha, igual ã informada em junho, e com o rendimento me 

dio esperado de 366 kg/ha, i aguardada ~gora uma produção de 72 628 t. Acrescenta o GCEA-RN, que as 
lavouras mais prejudicadas foram as dos municipios de APODI, CANGUARETAMA, CURRAIS NOVOS, JARDIM DO 
SERIDO, JOAO CAMARA e MACA!BA. 

ESP1RITO SANTO- O GCEA-ES informa que por novos levantamentos realizados apôs a conclusão da colhe~ 
ta, foi verificado que a produtividade obtida situou-se em 540 kg/ha, inferior em 

13,46% da informada preliminarmente em junho. Assim, em uma área colhida de 38 773 ha, igual ã ante 
riormente estimada, foram produzidas 20 937 t • 

GOIAS - O GCEA-GO comunica que os levantamentos procedidos apôs a conclusão da colheita revelaram 
uma ãrea colhida de 740 ha, conforme informado anteriormente; entretanto, a produtividade o_~ 

tida, face a verificações efetuadas em ãreas de lavouras de solos mais fêrteis, permitem corrigir o 
rendimento mêdio observado nesta safra, a nivel estadual , pára 480 kg/ha ao invês dos 409 kg/ha esti 
mados em junho. Assim, em uma ãrea colhida de 740 ha e produtividade de 480 kg/ha, foi obtida uma 
produção de 355 t. 

13.2- FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1977 em 2a.estimativa a nivel nacional 
ê de 1 182 271 t, inferior em 0,75% da informada em junho, como resultante de reduções nas estimati 
vas dos Estados do Cearã, Paraiba, Minas Gerais, Espirita Santo e Goiãs, embora tenham sido registr~ 
dos acrêscimos nos Estados do Parã, Maranhão, Pernambuco, Sergipe, Santa Catarina e Mato Grosso. O 
produto jã se encontra colhido no Rio Grande do Sul e Goiãs, conforme foi informado no relatõrio de 
junho. 
Registram-se neste mês os resultados finais da 2a. safra de feijão dos Estados do Cearã, Minas Ge­
rais, Espirita Santo, Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso. 

PARA - O GCEA-PA informa o acrêscimo de 204 ha na estimativa da area plantada situando-a em lZ 2?2ha. 
Com a produtividade esperada de 759 kg/ha, superior em 0,53% da inicialmente prevista, e agua_c 

dada agora uma produção de 9 275 t. 

MARANHAO - O GCEA-MA comunica que, face ao elevado preço alcançado pelo produto na safra passada, em 
decorrência da redução da oferta provocada pela estiaqem ocorrida na zona produtoril E'lll 

1976, a ãrea plantada nesta safra at ingiu a 46-.. l79 ha, superior em 41,701. da ·infornwcla prel inJ"in,mnen_ 
te em junho. Corn a produtividade esperada de 517 kg/ha, ê previ c, til a~jnra um,J pt·oduçao dP ;>J BHH L. 

O GCEA-MA esclarece que as técnicas de cultivo do feijao no P.st;"lo nlilranl!f'nSt! ~,,w o~iml.t ho~··. t . o~tll•· t·u 
dirnentares, pois apenas poucos produtores utilizam sementes melhontdus. 

CEAR~ - O GCEA-CE comunica a conclusão da colheita em todo o Estado. Em uma areil colhida de 

490 000 ha, superior em 2,08% da plantada estimada em junho, e com a produtividade obtida de 
300 kg/ha, foram produzidas 147 000 t. Acrl!scenta o GCEA-CE que o excesso de chuvas no mês dejulho 
provocou a redução de 13,04% na produtividade 11revista, isto ê, de 345 para 300 kg/ha. Informa ain 
da o GCEA-CE, conforme jã constou do relatório de junho, que estâ ocorrendo maior oferta do que dt~ 

manda, ocasionando baixa acentuada no preço mêdie pago ao produtor, cotado em junho~ Cr$ 5,07/~g , 
descendo para Cr$ 3, 30 o kg neste mês. 

f 

I 
PARATBA - O GCEA-PO re:gistra que os resultados de levantamentos procedidos a nlvel municipal perm~ 

tiram verificar o acrêscimo de 0,55%_ na estimativa da ãrea plantada, situanda-il ern 
272 159 ha. Com a produtividade esperada de 35~ kg/ha, inferior em 4,07X da informada em junho, fa 
ce ãs chuvas excessivas no periodo, ê prevista uma produção de 96 356 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que os levantamentos referentes ã fase de conclusão do plantio deram 
a conhecer uma ã.rea plantada de 322 760 ha, superior em 7,59% da inicialmente informada. 

Com o rendimento mêdio esperado de 500 kg/ha, .iflltl ao previsto em junho, ê esperada uma produção de 
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161 3UO t. Informa ainda o GCEA- PE, que apesar da expansão de c~ltivo nesta safra, o excesso de eh~ 
vas que vem ocorrendo no per1odo poderã acarretar sêrios prejuTzos ãs lavouras de feijão, notadame_l! 
te na zona do agreste , onde os plantios em solos mais baixos, agora jã com alto teor de umidade (e_l! 
charcados), e ocasionar perdas sensiveis do produto atê a colheita. Na zona sertaneja, em a~ 

guns municipios, o feijão macassar estã com a colheita ameaçada face ãs chuvas prolongadas que es 
tão provocando germinação dos grãos nas vngens, refletindo bastante na produtividade a ser obtida e 
na qualidade do produto. Em agosto tornar-se-ã possTvel melhor avaliação da situação da cultura no 
Estado, quando o GCEA-PE contarã com informações mais detalhadas das zonas afetadas. 

SERGIPE- O GCEA- SE comunica que foram concluidas neste mês as operações de plantio em todo o Estado. 
E est imada uma ãrea plantada de 43 264 ha, inferior em 85 ha da informada em junho. Com a 

produtividade esperada de 300 kg/ha , superior em 66,67% da inicialmente prevista, face ãs condições 
climáti cas favorãveis ao desenvolvimento da cultura , ate o momen to, ê esperada uma produçãode12979t. 

MINAS GERAIS- Concluida a colhe i ta em todo o Estado. o GCEA-I~G reg1stra uma ãrea colhida de 
337 833 h a, superior em apenas O ,46% da p 1 anta da estimada em junho. Com o rendimento 

1nedio obtido de 446 kg/ha , i nferior em 4,50% do previs to, foram produzidas 150 636 t. Acrescenta o 
GCEA-MG que as quedas mais sensTveis na produtividade ocorreram em lavouras dos municipios de PATOS 
DE MINAS, PATROCTNIO , CARMO DO PARANATBA, CONSELHEIRO PENA e SALTO DA DIVISA, atribuindo-se como ca~ 
sas principais, a irregularidade das chuvas e a incidência de pragas e moléstias, como o "besouro" e 
o "mosaico dourado", esta "virose" provinda das lavouras de soja. O preço mêdio pago ao produtor ne_! 
te mês oscilou em torno de Cr$ 500,00 o saco de 60 kg para os diversos tipos e variedades cultiva 
das, sendo fraco o nlvel de comercialização, com razoãvel oferta do produto. 
Os estoques, na rede oficial de armazenagem, são bastante inferiores aos alcançados em idêntico p~ 

riodo do ano passado. Atê o final de junho deste ano era de 14 000 sacos, quando em junho de 1976 
foi de 38 000 . 

ESP!RITO SANTO - Regi s tranco os resultados fi na is da 2a. safta de feijão no Estado, o GCEA-ES i nfo!. 
ma Lima ãrea colh·Jda de 48 037 ha, igual ã plantada estimada em junho. Com o rendj_ 

mente medi o obtido de 420 kg/ha, inferior em 2,78% do previsto, foram produzidas 20 176 t. Os preços 
pagos aos produtores têm sofrido decréscimo desde o inicio da comercialização que se realiza atr~ 

vis de fntermediãrios , sem utilização de AGF ou EGF pelo produtor. A produção e totalmente consumj_ 
da no prõprio Estado e como a demanda ê maior do que a oferta , realiza-se importação do produto de 
outras ur.idod&s da federação, notadamente de Minas Gerais. 

PARANA • O GCEA- PR comunica a conclusão da colheita da 2a. safra de feijão em todo o Estado, confi!., 
mando-se os prognõsticos de junho . Assim, em 11ma ãrea colhida de 147 000 ha e produtivid~ 

de obtida de 458 kg/ha , a produção obtida foi de 67 270 t . 

SANTA CATARINA ft Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-SC registra uma area colhida de 
62 524 ha, superior em 1,69% da plantada estimada em junho. Com a produtividade o~ 

tida de 685 kg/ha, superior em 2,09% da prevista, fvodm produzidas 42 846 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa neste mês a conclusão da colheita em todo o Estado. Em uma area co 
lhida de 86 780 ha, igual ã plantada est1ruada em junho, e rendimento médio obtido de 

777 kg/ha, superior em 2,91% do previsto, foram produz1uas 67 441 t. Acrescenta o GCEA-MT, que o ~ 
cresc1mo na produtividade obtida decorreu de levantamentos procedidos nos municipios de C~CERES, BAR 
RA DO BUGRES, TANGA~ DA SERRA, COXIM, RIO VERDE DE MA1v GROSSO e PEDRO GOMES, onde as lavouras, de 
modo geral, .acusaram Drodutividades superiores das que vinham sendo previstas. 

GOlAS - O GCEA-GO, ret1ficando os dados finais de junho, registra uma produtividade obtida de 420 
kg/ha. 1nfer1nr em 6,67% da informação ~nterior. Assim, em uma ãrea colhida de 210 150 ha, 1 

gual i anteriormente informada, foram produzidas 88 263 t. Registra ainda o GCEA-GO, que as chuvas 
excessivas ocorridas no periodo de colheita provocaram perdas do produto nas lavouras e conseqaente 
redução d~ produtividade esperada. 
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Preço mcd i o -~ ao produ to r no mês: 
U.F . 

Acre 
Amazonas 
Maranhão ................ . . . 
Piaul •••........•...•....... 
Cearã ..................... . 
Rio Grande do Norte .•...••• 
Pernambuco 

Sergipe 
A lagoas 
Bahia 
Minas Gerais 
Espirito Santo 

Rio de Janeiro ............ .. 
São Paulo .................•. 
Mato Grosso 

Cr$/kg (.::_) 

12,00 
7,01 
5,02 
3,20 
3,30 
3,89 
7,20 (mulatinho) 
3,33 (macassar) 

11 ,75 
12,30 
10,90 
8,33 
7,20 (preto) 
8,10 (de cor) 
7,20 
9,61 
6,97 

JULH0/77 

(*) - Preços medios das variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

14. FUMO (em fo 1 h a ) 

A produçao nacional esperada de fumo para 1977 em 4a. estimativa e de 344 719 t, in 
ferior em 0,02% da informada em junho, decorrente de reduções nas estimativas do Estado do Cearã • 

CEAR~ - O GCEA-CE registra a redução de 16,67% no rendimento médio esperado com igual reflexo na pr~ 
dução prevista, situando-o em 500 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 800 ha, ê esperada uma co 

lheita de 400 t. 

Preço mêdio ~ ~ produtor no mês: 

Bahia 
Paranã 

U.F. 

7,25 
7,48 

Santa Catarina .......••••.•. 9,30 
Rio Grande do Sul ....•...•.. 7,70 
Mato Grosso 4,00 

(*) - Preço mêdio de cotação das folhas secas. 

15. JUTA (fibra) 

.A produção brasileira esperada de juta para 1977 em 7a. estimativa ê de 36 822 t, su 
perior em 5,14% da informada em junho, em decorrência de acréscimos nas estimativas do Estado do Ama 
zona s. 

Regi st ram-se neste mês os resultados finais da safra de juta no Estado do Parã. 
Aguarda-se a conclusão da colheita no Estado do Amazonas para que sejam conhecidas as estimativas da 
produção obtida a nivel nacional. 

AMAZOtJAS - O GCEA-AM comunica que novos levanhmentos procedidos nas Microrregiões Homogêneas do "RIO 
MADEIRA", "SOLIMOES/JAPUR.lí" e "Mi::DIO AMAZONAS", permitiram verificar a existência de uma 

area plantada superior em 7,14% da estimada de junho situando-a em 27 000 ha. Com o rendimento me 
dio esperado de 1 000 kg/ha, igual ao anteriormente previsto, ê aguardada agora uma produção de 
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27 000 t. 

PARA - O liCEA-PA comunica neste mês a conclusão da colheita em todo o fstado, confinnando-se os pro.2_ 
n5st icos de junho. [m uma irca co lhida de 9 269 ha e produtividade obtida de 1 060 kg/ha, foi 

obtidil uma produção de 9 8(2 t. 

Preço mêidio .P~ ~produtor~ mês : 
U.F. 

Amazonas 

Cr$/kg (~) 

3,96 

(*) - Preço mêdio de cotação da fibra seca. 

16. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1977 em 6a. estimativa ê de 35 138 111 
mi 1 frutos, inferi o r em O ,005% da informada em junho, como decorrência de decresci mos nas estima ti 
vas elos Estados da Para1ba e Sergipe, embora acuse acréscimo no Paranã. 

PARATnA - O GCEA-PB informa o acréscimo de 1,35% na ãrea ocupada com pês em produção, agora com 
1 B73 ha. Com o rendimento media esperado de 90 539 frutos/ha, inferior em 6,87% do esti 

ma do l'lll junho, e esperada agora uma produção de 169 580 mil frutos. 

';1 R(;! I'[ - O GCEA-Sf registra a redução de 0,4 1% na produtividade esperada, isto e, de 72 300 para 
7? 000 frulos/ha, em virtude do decréscimo da produtividade observada nos laranjais do mu 

nicTpio de PROPR!Ií. Em uma ãrea ocupnda com pes em produção de 13 050 ha, superior em apenas 5 ha 
da infonnada em junho, e esperada agora uma produção de 939 600 mil frutos. 

PARANA - O GCEA-PR informa o acrêscimo de 2,40% na ãrea ocupada com pes em produção, para colheita 
nesta safra, com igual reflexo na produção prevista, situando-a em 5 120 ha. Os laranjais 

apresentam grande desuniformidade, com espaçamentos diversificados e geralmente ocorrendo bastante 
adensamento das plantas na unidade de ãrea. Com a produtividade esperada de 100 000 frutos/ha, e 
previ sta a produção de 512 000 mil frutos . A cultura aproxima-se da fase final de colheita com 9~% 

da ãrea produtiva jã colhida. O GCEA-PR assinala que pelo volume de produção já colhido atê o periE_ 
do, deverã a safra de 1977 se mostrar sensivelmente inferior ã do ano passado, não tanto pela redu 
ção da área em processo produtivo, cujos pomares foram erradicados face ao ataque do "cancrocitrico" 
e que atingiu apenas a 2,3% da produção,mas,notadamente,pela menor produtividade que vem sendo obser 
vada nesta safra. 

Preço mêdi o ~ao produtor~ mês: 
U.F. 

Maranhão •......... 
Cearã ••...•••••... 
Pernambuco 
Sergipe 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Ma Lo Grosso 
Goiãs 

Cr$/cento (~) Cr$/cx.40,8/kg (~) 

17,02 
35,00 
21,00 
16,80 
15,00 
18,00 

32 ,lO 
16,26 
32,00 

(*) - Preço media das variedades comercializadas nas respectivas Unidades da Federação. 

17. MALVA (fibra) 

A produção nacional esperada de malva para 1977 em 5a. estimativa e de 58 833 t, SUP! 
rior em B,68'X, da informada em junho, como resultante de novas informações dos Estados do Amazonas e 
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Parã. 

AMAZONAS- O GCEA-AM, face a novos levantamentos de campo, comunica o acréscimo de 3 000 ha na es tim~ 

tiva da ãrea plantada, situando-a em 12 000 ha. Com a produtividade esperada de 1 500kg/ 
/ha, ê prevista uma produção de 18 000 t. Comunica ainda o GCEA-AM, que o sensivel incremento na 
ãrea cultivada, ê devido ao maior interesse demonstrado pelos agr icul tores ribeirinhos no plantio da 
malva, aliado ao comportamento normal dos níveis d"s rios, que se mantiveram em posiçao inferior ao o~ 
servado nos Ültimos 5 anos. 

PARA- O GCEA-PA infor;na neste mês o acréscimo de 200 ha na ãr ea plantada, situando-a em 33 721 ha . 
Com a produtividade esperada de l 057 kg/ha, igual ã informada anteriormente, é prev}sta uma 

produção de 35 633 t. Registra o GCEA-PA, que o ataque de lagartas que vinha ocorrendo nas princj_ 
pais zonas produtoras não afetou· significativamente a exploração. Os municipios produtores denuRrM, 
CAPITM POÇO, IRITUIA, VISEU, BRAGANÇA, SANTARtM, S7l:O DOIHNGOS DO CAPW, BONITO, PRIMAVERA e PEIXE 

BOI, são responsãveis por aproximadamente 90% da produção estadual, com rendimentos médios variando 
desde 600 kg/ha em BONITO, atê 1 200 kg/ha nos outros municípios jã relacionados. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

Amazonas 
Maranhão 

U.F. Cr$/kg (.:::_) 

4,02 
3,00 

(*) - Preço médio de cotação das fibras secas. 

18. MAMONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1977 em 6a. estimativa é de 2113 6(Xi t, 
inferior em 1,98% da informada em junho, como decorrência de decréscimo na estimativa do Estado do 
Paranã, embora tenha sido constatado acréscimo no Estado de Minas Gerais. 
Registra-se neste mês o resultado final da safra de mamona no Estado de Minas Gerais. 
O produto jã estã colhido no Estado de Mato Grosso, conforme foi informado no relatõrio de junho. 

MINAS GERAIS- Concluída a colheita em todo o Estado, o GCEA-MG informa uma ãrea colhida de 3 543 ha, 
superior em 7,92% da estimativa da ãrea plantada e informada em junho. Com a prorlutj_ 

vidade obtida de 756 kg/ha, inferior em 2,20% da prevista, foram produzidas 2 67H t. 

PARANJ\- O GCEA-PR informa a redução de 10% na estimativa da ãrea plantada, considerando que o cultj_ 
vo nesta safra não atingiu o nível previsto anteriormente. Com o rendimento médio esperado 

de l 580 kg/ha, inferi o r em 4,24% do informado no mês anterior, a produção prevista ê agor·<' de 
28 440 t. A mamona, no período, atravessa a fase final de colheita com 85~. de área plantada,.iii c_2. 

lhidos. A produtividade atê agora observada nas lavouras jã colhidas e que é de 1-bBO kg/ha, duverã 
ser o rendimento médio desta safra, uma vez que as parcelas ainda por colher, decorrem das chamadas 
plantações de "beira de estrada" e nestas, a produtividade raramente atinge n1veis mai s elevados aos 
jã alcançados. Os preços pagos aos produtores, no mês de julho, em algumas zonas,chegaram ao nivel 
de Cr$ 5,80 o quilo, fazendo com que a mêdia de cotação do produto se situe em torno de Cr$ 5,20/kg. 
Estes preços poderiam induzir os produtores a aumentar as áreas de cultivo da mamona para a prõxima 
safra. Entretanto, tal prognõstico não se mostra muito viãvel dadas as opções para os agricultores 
de se fixarem em cultivos de outros produtos mais rentáveis e não tão sujeitos ãs instabilidades de 
mercado como a mamona. Assim, é mais lógico que a mamona continue a ser exploradil nas condiçõe~. a 
tuais, isto é, em pequenas lavouras nos minifundios e em ãreas de "heircl de est.rdílct s", consot 'l i.1da 
com outras culturas. 

1\s c..onclusao dn colheltn e!õt5 prt!Vi sta para o 111ês de il!JOSto. 
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Preço mêdio ~ao produtor no mês: 

19. MANDIOCA 

U.F. Cr$/kg 

Maranhão . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 3 ,00 

Ceará . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • 3,00 

Pernambuco 

São Paulo 

Paranã 

Mato Grosso 

4,00 

4,88 

5,20 

3,32 

dlJLIItl/77 

A produção nacional esperada de mandioca para 1977 em 6a.estimativa e de 2G 63ll 23Gt, 

inferior em 1,82% da informada em junho, como resulta nte de decréscimos nas estimativas dos f'>t.ados 

da Paraíba, Sergipe, Paranã e Rio Grande do Sul. 

PARA!BA- O GCEA-PB infonna o decréscimo de 0,23% na area plantada e destinada ã colheita em 1977,.!: 

gora com 85 750 ha. Com a produtividade esperada de 9 055 kg/ha, inferior em 0,44i dd e~ 

timada de junho, em decorrência de alterações nos rendimentos médios previstos em vãrio -; municipios 

produtores, e esperada agora uma produção de 776 462 t . 

SERGIPE - O GCEA-SE verificou a perda de 224 ha de ãrea cultivada no rnunicipio de NOSSA ·. ~NIIORI\ DA'l 

DORES, devido à alta pluviosidade ocorrida no periodo, situando-a em 41 254 ha, com iqual 

reflexo na produção prevista . Com o rendimento médio esperado de 12 000 kg/hd, iqual ao cstim<1do cm 

junho, ê esperada uma produção de 495 048 t. 

PARANJI:- O GCEA-PR apôs realizar detalhado levantamento, constatou que a area total cultivada com 

mandioca no Estado e de 86 000 ha, dos quais 20 000 ha são de lavouras novas recentemente 

plantadas. Assim, a ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra situou-se em 66 400 ha, ou se 

ja, inferior em 26,22% da estimada em junho. Com o rendimento medio esperado de 19 000 kg/ha, f. .!: 
guardada 9gora uma colheita de 1 261 600 t. Acrescenta o GCEA-PR, que as variedades mais cultiva 

das são a "Mico", "Fitinha", "Aipim preto" e a "Amarelinha". São utilizadas, cm media, cer·ca de 

8 000 manivas/ha. Cerca de 42% de ãrea prevista para colheita em l977,jâ estão colhidos, sendo oh 

serva do um rendimento medi o em torno de 17 200 kg/ha . Entretanto, grande parte da cultura no dücor· 

rer do mês de julho ainda se encontrava na fase de tratos culturais com formação de raizes e amadure 

cimento. 

Das prãticas agrícolas observêdas . destacam-se as capinas para o LOntro l e das ervns daninh,,•;, P <' 

desbaste de ramos laterai s para permitir a obtenção de maiores volumes de ra1zes. !Is co ndiço•·<; dl' 

tempo verificadas nos Últimos meses, com baixa precipitação e (,llor inten·,o, l1~111 ;ido t<~vot ·,, v, • i ·. <~" 

desenvolvimento das raízes, e a estiagem de abril/maio, impediu, até cert.1 nll'dida, <1 prnltl•·r·a•.·lO di' 

ervas daninhas. Ocorre o ataque de lagartas (mandorevã) e mol~slias (bacteriose ), considerddil~ nor 

mais e sem maior significação atê o momento. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa neste mês o acréscimo de 0,70~~ na area rlantada e destinada ã 
colheita em 1977, isto e, de 227 400 para 229 000 ha. Com o rendimento m~dio es 

per ado de 11 843 kg/ha, inferi o r em 2,02% do estima do em junho, e esperada agora uma produção de 

2 712 000 t. 

Preço médio~ ao produtor ~mês: 

Acre 

Amazonas 

Maranhão 

Piaui 

Cearã 

U.F. 

20 

Cr$/kg 

1 ,20 

0,60 

O,JJ 
1),35 

0,50 
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Preço medi o .E!9.2. !2 produtor ~ mês: { cont i nuaçao) 

U.F. Cr$/ko 

0,44 

20 . MILHO 

Rio Grande do Norte 
Pernambuco ..... . ............ 0,45 
A lagoas .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. 0,68 
Sergipe ...• • , . • . . . . . . . . . . . . . O ,46 
Bahia 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ............ .. 
Sio Paulo ••......•...... .. . . 
Santa Catarina ..... . .... . .. . 
Rio Grande 4o Sul •......... . 
Mato Grosso 
Goiãs 

0,60 
0,28 
0,46 
0,73 
0,48 
0,55 
0,65 
0,74 

JULH0/77 

A produção nacional esperada de milho para 1977 em Sa. estimativa e de 19 258 303 t, 

superior em 0,40% da informada em junho, como resultante de acréscimos nas estimativas dos Es tados 
de Pernambuco, Sergipe e Santa Catarina, embora as red\aç.ões observadas no Parã, Rio Grunde do Nort.e , 
Paraiba, Minas Gerais e Goiás. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra de milho nos Estados do Parií, Cearã , ~1inus Ge 
rais, Espirita Santo, Santa Catarina e Goiãs. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre. Bahia (la. safra), Rio de Janeiro, Rio Grunde 
do Sul e Mato Grosso, conforme foi informado em relatórios anteriores. 

PARJI:- Concluida a colheita em todo Estado, o GCEA-PA registra uma ârea colhida de 66 600 ha, sup! 
rior em apenas 0,03% da plantada estimada em junho. Com o rendimento media obtido de BOl kq/ 

/ha, inferior em 0,62% do que vinha sendo esperado, foram produzidas 53 350 t. 

CEARi'l - Concluida a colheita em todo Estado, o GCEA« confirma as estimativas de junho . Em uma ãrea 
colhida de 530 000 ha e produtividade obtida de 660 kg/ha, a produção de milho na safra de 

1977 atingiu a 349 800 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que em decorrência de novo levantamento procedido no municf 

pio de JUCURUTU, a ârea plantada acusou o acréscimo de 0,37% em rel ação ã est1 
mativa anterior , passando de 170 217 para 170 846 ha. Com a produtividade esperada de 522 kg/ha, in 
feriar em 0,95% da estimada em junho, motivada pelas chuvas exc essivas que vêm ocorrendo desd e o fi 
nal do mês de maio, e prevista agora uma produção de 89 254 t. 

PARAfBA- O GCEA-PB registra o decréscimo de 1,85% na estimativa da ãrea plantada, de 315 344 para 
309 500 ha, visto que o cultivo do milho nesta safra não vem atingindo os nivei s previs t liS 

anteriormente. Com o rendimento mêdio esperado de 6~4 kg/ha, inferior em 1, 27'r. do estimado em junho, 
ê aguardada uma produção de 192 987 t. O dec réscimo na estimal iva da produtivi dade esper"iHla d( •c ut · r·t~ 

das condições climáticas no periodo, não muito favorlveis, com chuvas excessiva s . 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica o acréscimo de 17,82% na estimativa da área plantada, is to é , de 
350 000 para 412 360 ha, devido a uma segunda fa se de cultivo em alguns municipios ser 

tanejos, favorecida pelo prolongamento do período de chuvas bem distribuidas que estio penniti ndo a 

realização de novas lavouras de milho em toda a regiio. Com o rendimento mêdio esperado de 7 nOk~/ h a , 

igual ao previsto anteriormente, ê esperada agora uma produção de 321 641 t. Acrescenta o GC EA-PE, 
que face ao elevado indice de pluviosidade que se vem verificando em toda a reqião do agreste, pod~ 

ra ocorrer uma ligeira redução na produtividade espe.ada e atê mesmo diminuição da ãrea a ser col hi 
da. 
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SERGIPE- O GCEA-SE informa o acréscimo de 2,02% na estimativa da área plantada, aqora com 51 •1b6h~, 

pois as chuvas ocorrentes vim favorecendo o prolongaMento do per{odo de plantio. Com o 

rendimento media esperado de 600 kg/ha, superior em 25:', da estimativa de junho, face ãs condições 

climáticas favoráveis ao bom desenvolvimento da cultura, e agu~rdada a']ora uma IH'Oduçao de 30 UlO t. 

MINAS GERAIS - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-MG registra uma 1rea colhiclc~ de 

l 795 197 ha, inferior em apenas 0,82% da plantada estimada. Co:•1 o rendimento mêdio 

obtido de 1 524 kg/ha, superior em 0,53% do previsto em junho, foram produLidas ~ 735 372 t. 

ESP!RITO SANTO - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-[S infonna uma area colhido de 

206 804 ha, rendimento mêdio obtido de 1 260 kg/ha e produção de 260 57 3 t, confir 

mando-se os prognõsticos de junho. A produção desta safra vem sendo bastante retidG no produtor e 

os maiores volumes de comercialização se verificam junto ãs fábricas d~õ rações no prÕprio rstado. A 

perspectiva ê de que não haverá falta de insumos para a prõxima safra, principalmente fertilizantes 

e sementes. Ate junho a EMATER-ES assistiu a 130 produtores em uma área de cultivo de 459 ha, ohj~ 

tivando a introdução de práticas agricolas adequadas, inclusive a conservaçao do solo, send~ consumi 

das 75 toneladas de corretivos e aproximadamente 3 t de defensivos. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a c o 1 heita do milho se encontra em sua fase fi na l , com cerca de 'l5" 

de ãrea plantada, já colhidos ate este mês. O rendirtento médio que ven1 sendo ohserv.tdo nas 

laVOUraS já COlhidaS e de 2 155 kg/ha que provavelmente deverá perlliilll('fi'Y' ,\[P U encerr.ll\l(~nt.o ci~ S~ 

fra. O produto colhido, de um modo geral, caracteriza-se por .1presen tM t']ual iúadP de r·•·quldt· ,, hn•r, 

com predominância para os tipos 2 e 3. A cotação do produto r consid1 r·.~da h<~ixa a n"ivt>l ele produtor, 

pois no mês de julho os preços variaram de Cr$ 45,00 a Cr$ 63,00 a sac~ dr 60 ~~. fst~ cotuçao infe 

rior vem se constituindo em uma seria preocupação para os agricultores,C]ue têm <~ntregue o produto c1 

qualquer preço para poderem saldar os seus compromissos de financiamento e custeio. 

Até o final de agosto as operações de colheita deverão estar concluidas em todo o [stado. 11 P"'·spe.::_ 

tiva de plantio para a safra de 1978 se const itui ainda em uma incõgnila, pois, iJ<, cotaçÕPs no merc~ 

do do produto, com preços inferiores ao preço m"inimo estabelecido para a presente safra, poder5 oca 

sionar retração na ãrea cultivada. 

Permanecem inalteradas as estimativas anteriores, isto e, em uma area plantada de 2 155 000 ha L' ren 

dimento médio esperado de 2 169 kg/ha, ê aguardada uma produção de 4 674 195 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que as atividades de colheita foram conclu1di\s nest<' 1nes. l111 uma 

ãrea colhida de 1 063 584 ha, superior em apenas 57 ha da pl<~rrtada esllllhtda ,, pr·od!:!. 

tividade obtida de 2 517 kg/ha, superior em 4,92% da prevista, face ãs hoa<; condiçoes cl1mãtic"~ ocor 

ridas no periodo vegetativo e na colheita, foram produzidas 2 676 675 t. 

GOIAS- Registrando os resultados finais da safra de milho em 1977, o GClA-GO informd que em 11111.1 area 

colhida de 863 000 ha igual ã plantada estimada em junho, e rendimento m~dlo ohtido dr I HOO 

kg/ha, inferior em 5,26% do previsto, como decor rência das produtivid,tdt!S ol>lidc~s ,, nlvel ntunicip,\1 

e conhecidas no Gltimo levantamento, a produção obtida foi de l ~53 400 t. 

Preço medio ~~produtor no mês: 
U.F. 

Acre 

Amazonas 

Maranhão 

Piaui 

Cr$/ kQ 

1,00 

l ,86 

l ,12 

l, lO 

Cearã . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . l ,20 

Rio Grande do Norte ........ l ,84 

Pernambuco 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

22 

1,08 

l ,Y5 

1,92 

2,00 

,. 
; 
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Preço mêdio ~ao produtor no mês: (continuação) 
U.F. Cr$/kg 

1 ,36 Espirita Santo 

Rio de Janeiro ..•.....•.••. 1,33 

São Paulo . . . • . . . • . . . . . • . . . . 1,04 
Paraná . . . • • . . • . . . . • . . . • . . • . 0,90 
Santa Catarina .•........•.• 0,95 

Rio Grande do Sul . . . . . • . . . . 1,10 

Mato Grosso 0,93 

21. PIMENTA DO REINO 

JULH0/77 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1977 em 5a. estimativa c de 

36 088 t, superior em 0,63% da informada em junho, como resultante de acréscimos nas estimativas do 

Estado do Parâ. 

PAR~- O GCEA-PA comunica neste mês uma area ocupada com pés em produção de 9 624 ha, isto e, sup~ 

rior em 1,68% da informada em junho, devido ã inclusão de 159 novos hectares que entraram em 
processo produtivo nesta safra no municipio de BRAGANÇA. Com a produtividade prevista de 3 617kg/ha, 

inferior em 1 ,01% da estimativa anterior, ê aguardada agora uma produção de 34 811 t. 

Preço médio~~ produtor no mês: 

22. SISAL (fibra) 

U.F. 
Amazonas 

Mato Grosso 

Cr$/kg 
30,00 
35,00 

A produção nacional esperada de sisal para 1977 em 7a. estimativa é de 225 164 t, su 

perior em 1,89% da informada em junho, decorrente de alterações nas estimativas do Estado da Paraiba. 

PARATBA - O GCEA-PB registra o acréscimo de 8,30% na área ocupada com pés em produção e destinada à 

c o 1 hei ta nesta safra, decorrente de informações das zonas produtoras sobre a retomada de 1~ 
vouras abandonadas, situando-a em 101 663 ha. Com a produtividade esperada de 1 000 kg/ha, inferior 
em 3,75% da informada em junho, face ã permanência de condições climáticas desfavoráveis para o pr~ 

duto, conforme já informado no relatõrio de junho, ê esperada agora uma produçao de 101 682 t. 

Preço mêdio ~ ~ produtor no mês: 

23. SOJA 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Cr$/ kg 

2,68 

A produção nacional esperada de soja para 1977 em 7a. estimativa ê de 1? 524 963 t, s~ 

perior em 0,04% da informada em junho, como resultante de acréscimo na estimativa do Estado dC' s.wta 
Catarina, embora fossem registradas reduções no s dados finais de Goiás. Oprorlut· c,jiíse<'ncont.r·o~tnlhidn 

nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Rio Grande do Sul, ~1ato Grosso e Goiás, conforme informado no 

re1atõrio de junho. 
Registra-se neste mês o resultado final da safra em Santa Catarina. 

Aguardam-se as informações finais da safra de soja no Estado de São Paulo para ser concluida a prod~ 
ção obtida de soja na safra de 1977, a nivel nacional. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, informando os resultados finais da safra de soja no Estado, registra uma 

área colhida de 350 642 ha, superior em 1 ,30% da plantada estimada em junho. Com a 
produtividade obtida de 1 359 kg/ha, superior em 0,22% da estimada anterinrmente, foram produzidas 
476 365 t. 
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GOI~S - O GCEA-GO retificando os dados finais da soja no estado goiano, infonna (]Ue ocorreu rec.uper~ 

çio das lavouras na fase final do ciclo vegetativo, verificando-se uma irea colhida de 

68 000 ha, superior em 3,19% da informada em carãter preliminar no mês de junho. Da ãrea total pia~ 

tada nesta safra, foram perdidos apenas 200 ha onde não se registraram colheitas. A produtividade 

obtida foi de 1 320 kg/ha, portanto, infer·ior em 5,71% da estimada em junho, em virtude da it-rPqul~ 

ridade das chuvas, uso de sementes não selecionadas, controle insuficiente das pragas da lavoura, 

alem da inexperiência de novos produtores na cultura da soja. A produção obtida foi assim de 

89 760 t. 

Preço media ~ ~ produtor no mês: 

24. TOMATE 

U.F. 
São Paulo 

Mato Grosso 

Cr$/ kg 

3,25 

2,38 

A produção esperada de tomate para 1977 em 3a. estimativa a nlvel nacional r de 

1 220 235 t, superior em 0,21% da informada em junho, conseqUência de acréscimos nas estimativ.1s dos 

Estados do Espirita Santo, Mato Grosso e Goiãs, embora se tenha verificado decréscimo em PernambuC.!<, 

O produto jã se encontra colhido na Região Sul (Paranã, Santa Catarina e Rio r.rar.de do Sul), conror 

me informado anteriormente. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que foram realizados neste mês levantamentosde campo nos principais 

municipios produtores, registrando-se uma redução de 96 ha na estimativa da ãrea plant~ 

da, situando-a em 5 904 ha. Com a produtividade esperada de 20 000 kg/ha, igual ã antc•riormente pr_~;_ 

vista, e aguardada agora uma produçio de 118 080 t. Ressalta o GCEA-PE, que a continuidade do•; fen.§_ 

menos climãticos adversos poderã acarretar sensTvel redução nas atuais estimativas, um.t vez que nas 

ireas de maior concentração do cultivo de tomate, estão se verificando baixas temperatura~; e elPvado 

Tndice de umidade relativa do ar, criando ambiente propTcio ao surgimento e desenvolvimento de molês 

tias fÜngicas. 

ESPIRITO SANTO- O GCEA-ES registra neste mes o acréscimo de 0,42% na produtividade esperada situJn 

do-a em 40 930 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada estimada de •,g;> ha, ir!llill ,1 in 

formada em junho, i aguardada uma produção de 23 821 t. Salienta o GCEA-ES, quP predominam no pt·r· i:~ 

do em referência, as fases de tratos culturais e colheita. Com a recente inauqut·açilo d.1 Cl IlSA-I ~' • ê 

esperada uma expansão na área de cultivo do tomate. Persiste a incidência do "Cl,1clospot·ium fulvam" 

em lavouras do municipio de SANTA TERESA, porem ainda e cedo para que sejam avaliados seus possíveis 

efeitos negativos na produtividade esperada. 

Atê o mês de junho haviam sido utilizados na cultura do tomate deste ano os insumos básicos a se')uir 

especificados: 

- sementes 

mudas 

- corretivos 

- adubos diversos 

126 kg 

11 594 000 unidades 

64 t 

654 t 

-defensivos ...........•....... 33,7 t 

O e~coamento do produto já colhido é normal e a comercialização vem sendo t·e.lli;ada pela CI/IS/1-1<.. 11 

EMATER programou assistência técnica a 620 produtores em uma área de 503 haõ porPm, atê junho,jo~ ai 

cançara 740 produtores na área de 567 ha de cultivo. 

t1ATO GROSSO - O GCEA-MT comunica que devido ao perTodo seco, o plantio do tomate e realizado a Jlil..!:. 

tir do mês de junho, quando a cultura está menos sujeita ã "mela" (PHYTHOPHYTORA JNrES 

TANS), praticamente incontrolável na ipoca chuvosa. Ocorreram novos plantios em CAMPO GRANDE, lEllE 

NOS e NOVA ANDRADINA; neste ultimo municipio o plantio foi de 10 ha com finalidade industrial, visan 

do o fornecimento de matéria prima para a indústria "CICA" em São Paulo. A ãrea plantada estimad~ 
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experimentou um acréscimo de 14 ha em relação à informação de junho, situando-a agora em 87 ha. Crnn 

a produtividade esperada de 23 402 kg/ha, inferior em 6,70% da estimada em junho, e esperada Ulllil pr~ 

dução de 2 036 t. 

GOI~S - o GCEA-GO comunica que após novos levantamentos procedidos junto aos produtores de tomate nos 

munidpios onde se concentra o cultivo racionalizado e que cantil com assistência tecnicanklis 

freqUente, a ãrea plantada estimada e agora de 750 ha, inferior em 6,25% da informada em junho. En 

tretanto, .a produtividade esperada registrou o acréscimo de 23,17%,isto ê,de 34 lOOpara 42 OOOkg/ha, 

decorrente de maior tecnologia jã utilizada na cultura do Estado. A produção esperada e agora de 

31 500 t. 

Preço medi o~~ produtor no mês: 

25 . .:!!.!§Q 

U.F. 
Maranhão 

Ceará 

Pernambuco ................•. 

Sergipe .••.................. 

Bahia 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Mato Grosso 

Cr$/kg 

4,95 

3,00 

3,80 

4,25 

4,10 

3,00 

4,20 

2,30 

3,70 

A produção nacional esperada de trigo para 1977 em 6a. estimativa ê de 3 376 730 t,i~ 

· feriar em 2,88% da informada em junho, como resultante de decréscimos nas estimativas da produção 

nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso, embora o acréscimo observado na estimativa da 

ãrea cultivada no Rio Grande do Sul. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa que toda área destinada ao cultivo do trigo nesta saft·a jã se encontra 

plantada, inclusive no "leste". onde, por condições climáticas especificas, a semeadur" se 

realiza mais tardiamente. Assim. em uma ãrea plantada de 1 420 000 ha, igual ã estimada em junho. 
' 

e rendimento medi 0 esperado de 1 168 kg/ha, inferior em 2,67% do informado anterionnente; face i\OS _! 

feitos da estiagem, e esperada uma produção de 1 658 560 t. No "leste", a maior parte das lavouras, 

neste mês, se encontra no periodo de tratos culturais, nas fases de crescimento e perfilhamento, com 

algumas lavouras jã na fase de emborrachamento. As culturas apresentam bom aspecto sanitário eu1 g! 

ral. A falta de chuvas no periodo precedente, dificultou, em parte, o perfilhamento normal das pla~ 

tas, e propiciou o surgimento de "oidio", porem, em intensidade considerada normal. A presença de 

"lagartas" e "pulgões" ê que mais desperta a atenção dos triticultores, que vêm controlando com aplj_ 

cações de inseticidas, na medida do possivel. No "norte" e "oeste", onde as lavouras foram efetuadas 

mais cedo, o trigo atravessa diferentes estágios de desenvolvimento, com predominância das fases de 

emborrachamento, espigamento e formação de grãos. 

Quanto à incidência de moléstias, já ê notada sensivel infestação de "ferrugens" e em menor escala. 

incidências de "septoriose" e "helmintosporiose". As condições climáticas, com muito pouca precipi­

tação, não foram favoráveis aos estágios por que passa a cultura, porem, ainda hã desenvolvimento no! 

mal. As primeiras colheitas jã foram iniciadas nas lavouras plantadas cedo e que utilizam varicda 

des precoces, pais a falta de umidade e a ocorrência de tempera tu r as mais altas, provocaram a r·edu 

ção do ciclo vegetativo. A colheita deverá ser processada com mais intensidade a partir do mês de 

agosto no "norte" e "oeste" e estender-se ate o final de dezembro no "leste", 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica o decrêscimo de 10,28% na estimativa da ãrca plantada em df!cor 

rência do não atingimento dos niveis previstos de cultivn do trigo para esta safra. 

conforme já foi informado em junho, situando-a em 16 585 ha. Com a produtividade P.c;peri\di\ de 
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-707 kg/ha, inferior em 9,36% da prevista em junho, dada as mas condições da lavoura, e esperada uma 

produção de ll 726 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Com o plantio concluido neste mes, o GCEA-RS constatou a existência de uma area 
total plantada de l 573 000 ha, superior em 25,84',~. da informilçao preliminar efe 

tu ada na fase de intenção de plantio, e com igual reflexo na produção prevista. Jâ no r e I a tõri o do 
LSPA/junho, foi adiantado que o incremento da estimativa de área plantada poderá chegar a 30% em re 

lação ã estimativa de maio. Com o rendimento médio esperado de 900 kg/ha, igual ao estimado em j~ 

nho, ê prevista uma produção de l 415 700 t. A área plantada para a safra de 1977, é inferior em 
21,74% da área colhida ano passado e que atingiu a 2 010 000 ha. Esta redução na área cultivad~ com 
trigo no estado gaucho, é devido principalmente ao incremento da sojicultura, que tem apresentado m~ 

lhores cotações a nivel de produtor e, por outro lado, não está sujeita ã açào das irregularid~des 

climáticas na proporção em que atinge a triticultura. Os triticulf.ores vêm reduzindo, e atr Jhand~ 

nando o cultivo do cereal-rei, pois assim podem preparar melhor os solos de acordo com a técnica ex~ 
gida e, o que é mais importante, plantar a soja dentro do periodo recomendado. A experimentaçi10 agri. 
cola realizada com a soja no Rio Grande do Su l, veio provar que o cultivo realizado na época mais ~ 

portu .1a (outubro/novembro) faz com que o produto colhido alcance produtividades superiores a 30'Y da 
quela plantada no inicio de dezembro, o que normalmente ocorre quando êutilizaJa a rotação trigo/s~ 

ja. Considere-se, ainda, que no estado sul-riograndense a produtividade da soja é muito superior ã 
do trigo e bem mais resistente ãs pragas e moléstias. As vari edades de trigo cultivadas no rstado 

sao bastante susceptiveis a moléstias fungicas de um modo geral, como a "septoriose", diferentes ra 

ças de "ferrugens" e "giberell iose", moléstias esta s que, em qt·ande incidência, podem dizim~r uma lo 

voura em poucos dias. Amplia-se , a cada safra, a prática de tratamentos f itossani tário', com ,tpl i c_.: 

ção de fungicidas para o controle da s moléstias, a exemplo do que rotineiramente ja é feito para o 

controle ãs pragas com inseticidas. 
A cultura encontra-se nas diversas regiões triticolas, no periodo de tratos culturais e nas sequintes 

fases: 
Região de CRUZ ALTA- perfilhamento 
Região de SANTA ROSA - 90% em crescimento e perfilhamento e 10"(, em emborrachamenlo 

Regiões de ROSARIO DO SUL, ALEGRETE e CACEQUI - em crescimento, perfilhamento, emborracit·ll•t<'nlo 

e inicio de espigamento 
Região de SJío BORJA- 90% em perfilhamento, 8% em emborrachamento e 2% em espigdmento. 

Quanto às condições climáticas no mês de julho, verificou-se ocorrência de precipitações considera 
das excessivas para a fase; a média das temperaturas foi alta para o mês em referência, rmbor.t nao 

haja conhecimento de passiveis prejuizos is lavouras. Na zona sul do Estado, onde o trigo é plant! 
do mais tarde (julho}, o excesso de chuvas nos meses de junho e julho impediu o preparo do solo e s~ 

meadura em cerca de 50% da ãrea prevista para cultivo nesta safra, embora a tua lmente est« regi ao nao 

se constitua em zona triticola principal. Foi constatada a incidência de "oidio" r1<1s lavouras di1s 

vãrias regiões triticolas, mas encontra-se sob controle. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que, com o acr~scimo de l 000 ha plantados no municipio de PONTA PO 
RA e 22 ha no municipio de NOVA ANDRADINA, a estimativa de ãr·ea plantada passou de 

31 755 para 32 777 ha, ou seja, superior em 3,22'X, do estimado em junho. Com o r·endimcnt.o médio c<.p~_ 

rado de 999 kg/ha, inferior em 16,61% do informado anteriormente, é esperada Ullld produçao de 37 7~ilt. 

A redução na produtividade prevista anteriormente foi proveniente aos seguintes fatores: 
a) ocorrência generalizada do "pulgão da folha"; 
b) estiagem verificada no plantio do "cedo", causando problemas de germinação; 

c) não observância da época de plantio recomendada pelos Õrgãos de pesquisa, pois a ~eme.tdura 

prolongou-se ati junho, encontrando-se na mesma zona produtora, lavoura s de tri~o j~ nd fa 

se de colheita, e lavouras ainda em inicio de tratos culturais; 
d) ocorrência no municipio de PONTA PORA, de ventos freqUentes e periodos de estiagem. 
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Preço medi o ~ ao produtor no mês: 

26. UVA 

U.F. 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
3,17 

JULit0/77 

A produçao nacional esperada de uva para 1977 em 6a. estimativa e de 663 565 t, nilo 
reg i strando alterações em relação ã informação de junho. O produto jã se encontrava colhido nos Es 
tados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul . 
Aguardam-se as informações sobre os resultados fi na is da safra em São Paul o para que seja conheci da 

a produção obtida a nivel nacional. 

Preço medio ~ ~ produtor~ mês: 
U.F. 

São Paulo 
Cr$/kg (_:) 

6,00 

(*) - preço médio para as variedades cultivadas no Estado de São Paulo. 
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IIIG[/CLI'AI;IW UVANIM11 NIO SI'.IU11\11CO DA I'I~DUIJÇJ\0 N;I!TCOLA JULH0/7 / 
- ··- ·- -- - -· -- -----------·-------·------- -

~[lUTOS Q_~ SEGUNilA Pll!OR !O/IDE, PARA rINS OE INFORMAÇAO 

I. ALHO k 

A produção esperada de alho para 1977 em 2a. estimativa a nivel nacional e de 14 618t, 

superior em 1,39% da informada em junho, decorrente de nova s informações do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

PARANA - O GCEA- PR informa que no transcorrer do mês de julho encerraram-se totalmente os trabalhos 
de preparo do solo e plantio, nas pequenas parcelas onde a cultura ê realizada no Estado. A 

ãrea total· pl antada e estimada em 560 ha. As variedades mais utilizadas foram . a "Branca comum" e a 
"Rosa", or iginadas da produção pr6pria do~ produtores em safras anteriores. A quantidade media de 
bulb1lhos ("dentes" de alho) por hectare foi de 400 a 500 kg. A cultura se encontra n~ periodo de 
tratos culturai s , apresentando diferentes fases de desenvolv imento, com predominância na de formação 
dos bulbos. No mês em referência, as práticas agricolas mais observadas foram capinas ã enxada. As 
condiçÕe> climãt.icas, com chuvas esparsas e tempo seco. foram bastante favoráveis ao desenvolvimento 
dos bulboc.. /\s primeiras colheitas deverão efetuar-se em meados de setembro. 

RIO GRANIJE 00 SUL - O GU A- RS comunica que a ãrea efetivamente plantada no Estado totaliza 825 ha,su 
perior portanto em 3,13% da informada em junho . Acrescenta que a cultura encon 

tra-se no perÍodo de desenvolvimento vegetativo, e estã sendo prejudicada pelo excesso de chuvas que 
vem ocorrendo em todo o Estado. Entretanto, os prejuizos decorrentes deste fefiÔmeno climãtico desf2_ 
vorãvel ainda não podem ser mensurados. Em uma ãrea plantada de 825 ha e produtividade prevista de 
2 667 kg/ha, superior em 6,68% da informada preliminarmente em junho, e aguardada uma produção de 

2 200 t. 

2. AVEIA (em grão) 

A produção esperada de aveia para 1977 nos Estados do Paranã e do Rio Grande do Sul 
totaliza 36 750 t, inferi or em 1,89% da obtida em 1976 quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 
Registram-se nes te mês. os prognósticos íniciais da safr·a no Estado do Rio Grande do Sul. 
Aguarda-se a primeira informação do Estado de Santa Catarina para que sejam conhecidas as estimati 
vas de aveia (grão) a nTvel na cional em 1977. 

PARANA - O GCEA-PR comunica qu e toda a irea destinada ao plantio jã se encontra semeada. AI Gltimas · 
investigações vi sa ndo definir a área cultivada nesta safra, ratificaram estimativas anteri~ 

res, situando-a ern 7 100 ha, inferior em 30,39% da plantada em 1976. 
A cultura da aveia (grão) estâ no periodo de tratos culturais e a maior parte das lavouras se encon­
tra nas fases de germinação e desenvolvimanto vegetativo. As condições climáticas têm sido favor~ 

veis ao drsenvolvimento das plantas que apresentam bom aspecto sanitãrio. As aplicações de defens_:i_ 
vos agrlcolas contra praga ~ e moléstias foram esporâdicas. Devido ao bom estado das lavouras, ê pr~ 
vãvel que a produtividade esperada de 1 SOO kg/ha, atinja maiores indices. A produção esperada e de 
10 650 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que prosseguem os levantamentos de campo objetivando estabelecer 

a ãrea efetivamente plantada de aveia em grão para esta safra; entretanto, somente 
em agosto tornar-se-ã possivel a primeira estimativa. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS, em la. estimativa, informa uma ãrea plantada de 28 100 ha, superiorem 

22,17% da colhida em 1976. Com a produtividade prevista de 928 kg/ha, ê esper2_ 
da preliminarmente uma produção de 26 100 t. 

3. CENTEIO 

A produção esperada de centeio para 1977 em la . estimativa a nivel nacional e de 
10 248 t, inferior em 21,53% da obtida cm 1976, quando foram produzidas 13 060 t. 

• Vide nota da pãgina 67 
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Registra-se ne>te mês a primeira estiwativa p'lrc' o Rio Gta'lde do Sul. 

Acusaram decréscimos na ãrea cultivada nesta safra em relação a 1976, os Estados do Paranã e Rio Gran 
de do Sul, de 7,66% e 54,84%, respectivamente, enquanto que em Santa Catarina, houve um expressivo 
incre~ento da ãrea plantada, na ordem de 44,67%. 

PARA~ - O GCEA-PR informa que os trabalhos de preparo do solo e plantio que estavam ligeiramente ~ 
trasados, foram bastante intensificddos no perTodo, e jã estão totalmente çoncluTdos. ( 

mantida a estimativa preliminar de 4 100 ha de ãrea plantada, dependendo de reavaliações nas ãreasde 
cultivo da Microrregião Homogênea de "MtDIO IGUAÇU" onde as primeiras informações indicam uma prov.[ 
vel ãrea P.lantada inferior ã inicialmente estimada. 
O ceoteio se encontra no periodo de tratos culturais com predominância das fases de crescimento e de 
pré-floração. As condições climáticas têm sido favorâve;s ao desenvolvimento das plantas que apr! 
sentam bom estado sanitãrio. As primeiras colheitas deverão acontecer na 2a. quinzena'do mês de n~ 

vcmbro, pro 1 onga ndo-se até o fi na 1 de dezembro. Assim, com o rendi !)lento mêdi o esperado de 1 OOOkg/ha, 
superior em 5,82% do estimado em junho, a produção esperada e de 4 100 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC ratifica a estimativa da ãrea p1antada nesta safra que ê de 4 340 ha. Com 
a produtividade esperada de 702 kg/ha, prevê-se uma produção de 3 048 t. Acrescen 

ta ainda que estÃo sendo procedidos levantamentos no municipio de MAFRA e adjacências, região respo~ 
sãvel pela maior parte da safra catarinense de centeio, visando aferir as atuais estimativas. 

' RIO GRANDE 00 SUL - O GCEA-RS informa em carãter preliminar, uma área provável a ser plantada de ap! 
nas 2 800 ha, inferior em 54,84% da cultivada em 1976. Acrescenta o GCEA-RS,que 

a cultura encontra-se em fase final de plantio sendo ainda imprecisos os dados sobre o cultivo para 
e5ta safra. Em agosto, tornar-se-ã possivel informar com maior segurança a ãrea efetivamente plant! 
da no Estado. Com a produtividade esperada de 1 107 kg/ha, ê prevista inicialmente a produção de 
3 100 t. 

4.~ 

A produção esperada de cevada para 1977 em la. est~mativa a nTvel nacional e de 
117 554 t, superior em 91% da obtida em 1976, quando foram produzidas 61' 550 t. 
Registram-se neste mês as primeiras e-stimativas do Estado do Rio Grande do Sul. 
Os trê Estados produtores de cevada (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), acusaram.expansão 
da érea cultivada com cevada nesta safra na ordem de 90,87%, 41,34% e 81,67%, respectivamente. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa que o plantio da cevada jâ se encontra totalmente concluido em todo o Es 
tado. Acrescenta que, paralelamente ãs investigações realizadas com o objet1vo de excluir 

as lavouras conduzidas para fins de produção de forragem e que não se enquadram nas especificações do 
levantamento, foram constatadas no~as ireas de cultivo para ogrio. Assim, a estimativa anterior de 
27 000 ha foi alterada para 28 630 ha. Com a produtividade prevista de 1 400 kg/ha, e esperada uma 
produção de 40 082 t. Salienta o GCEA-PR, que a cultura se localiza predominantemente no ''leste" e 

tem na Microrregião Homogênea de "CAMPOS DE GUARAPUAVA", sua maior representatividade, onde se situam 
cerca de 68% da ãrea to ta 1 cultivada no Esta do. Nos ca,ropos de Guarapuava, a cevada atravessa o P! 
ríodo de tratos culturais, e as lavouras, de um modo geral, se encontram nas fases de germinação e 
desenvolvimento vegetativo. Informações procedentes da Comissão Regional de EstatTsticas Agropecu.[ 
rias de GUARAPUAVA, registram que o rendimento mêdio da atual safra deveri apresentar-se bastante s~ 
perior ao da safra passada, atribuindo-se este acresc1mo ã ampla campanha de assistência técnica e 
financiamento encetada por alguns conglomerados industriais e atê mesmo pelo sistema cooperativista 
d&s regiões do centro-sul e sudoeste paranaense. Existem grandes possibilidades de ser alcançadapr~ 
dutividadc superior à que vem sendo informada, porem, somente em agosto, haverã possibil.idade de 
uma po~s1vel reavaliação no rendimento mêdio esperado. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC ratificJ a informação anterior, isto e, em uma ârea plantada de 4 947 ha 
e rendimento méd10 esperado de 1 339 kg/ha, e prev1sta uma produção de 6 622 t. 
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RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS em la. estimativa, informa uma area prov5:vel il ser planlt~da d,• 5/f !.>lh~i.<~. 

Com a produtividade prevista de 1 300 kg/ha, é esperada uma produção de 70 H!.>Ot. 

Registra o GCEA-RS, que a cevada encontra-se em fase final de plantio; eis porque as atuais infornlil 
ções têm carãter preliminar. 

5. GIRASSOL 

Produto incluido na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Ministério da A 
gricultura, objetivando a verificação do estãgi o da cultura no Pais. O levantamento do girassol vem 
sendo realizado em Minas Gerais, São Paulo e Paranã. Registra -se neste mês a conclusão da colheita 
do girassol no Estado do Paraná para a safra de 1977. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG enviou expediente, através do Delegado do IBGE naquel e Es tado, que exet·ce a 
função de Presidente do referido Grupo Coordenador, solicitando que seja retirado o 

produto girassol da pauta de investigação do LSPA no estado mineiro, dado que o cultivo e ba sta nte 
esparso, realizado geralmente em canteiros, sem expressão econõmica, sendo cu ltura tipicamente orna 
mental e que sujeita a obtenção de informações,a elevado grau de erros em suas estimativas. [ntre 
tanto, adianta que caso a cultura atinja no futuro tal es tãgio de desenvolvimento que permita alcan 
çar expressividade económica, o GCEA-MG estarã apto para prestar as informações desejadas. O assun 
to serã levado ã consideração da CEPAGRO em sua prÓxima reunião. 

SAO PAULO- O GCEA-SP comunica que conforme jã havia informado em junho, na região de JAO foi loca li 
zado apenas um Ünico produtor em BARIRI com pouco mais de 20 ha de cultivo e totalmente 

desinteressado pelo girassol, dada as péssimas condições de mercado para o produto. 

PARAN~ - O GCEA-PR comunica que a colheita do girassol definiu-se totalmente nos primeiros dias do 
mês de julho . 

Os registras finais para a safra de 1977 foram os seguintes: 
ãrea colhida 432 ha 
produção obtida 565 t 
rendimento mêdio obtido - 308 kg/ha 

Verifica-se que a ãrea colhida não atingiu o referencial de 440 ha inicialment e estimado. Com a pr~ 
dutividade obtida de 1 308 kg/ha, superior em 18,91 % da estimada em junho, foi obtida uma produção 
de 565 t, quase alcançando os niveis da safra de 1976 quando foram colhidas 572 t. 
A medi a dos preços de comere i a 1 i zação do produto não agradou aos produtores, tendo sido "irtferi ot· ao r, 
niveis de preços da safra anterior. De um modo geral, o produto da atual safra foi negociado~ rõ 
zão media de Cr$ 2,50 o kg, preço considerado muito baixo, que seguramente deveri repercutir na redu 
ção da ãrea de cultivo para a próxima safra. O produto em sua quase totalidade foi destinado ao s 
mercados de São Paulo e Rio de Janeiro, onde ê transformado em ração para alimentação de aves. 

6. GUARANÁ (cultivado) 

A produçio brasileira esperada de guaranã cultivado para 1977 em 7a . estimativa, no 
Estado ·do Amazonas, ~nico produtoi nacional , i de 350 t, não registrando alterações em re l ação~ i n 
formação de junho. 

Preço medi o ~ ~ produtor !.:2_ mês: 

7. RAMI (fibra) 

U.F. 
Amazonas 

Cr$/kg 
48,00 

A produção nacional obtida de ra.mi para 1977 em 7a. estimativa (final), no Paranii, ~ 

nico Estado produtor desta fibra vegeta l, foi de 13 800 t, não registrando alterações em relação a 
informação de junho. 
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PARANJI: - Concluida a colheita em todo Estado, o GCEA-PR informa que em uma area colhida de 8 000 ha 

e rendimento medio obtido de 1 725 kg/ha, l produção total ohtirla nos 3 cortes da fihra foi 

de 13 800 t, igual ã esperada em junho. 

8. SORGO GRAN1FERO 

A produção esperada de sorgo granÍfero para 1977 em la. estimativa il nivel nacional c 
de 435 394 t, inferior em 11,08% da obtida em 1976, quando foram produzidas !JWJ fi64 t. 

Com relação ã informação de junho, quando, em 7a. estimativa para os Estados do Ceará , Rio Grande do 

Norte, Pernambuco, Espirita Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 

e Goiás,era informada uma produção total de 436 439 t, ocorreram alterações nas estimativas dos Esta 

dos do Ceará, Pernambuco e Espi rito Santo resultando numa produção to ta 1 esret·ada de 43Z JiJ 1 t, i nf ~ 

rior em 0,94% da anteriormente informada, considerada a mesma área geo9rãfica . 

O produto já se encontra colhido nos Estados do Espfrito Santo, Paranã, Santa CdtHrina, Rio Grandedo 

Sul, Mato Grosso e Goiás, conforme informação constante do LSPA/junho. 

Registra-se neste mês a la. estimativa da safra no Estado de Minas Gerais. 

CEAR.!\ - o GCEA-CE comunica que os produtores vêm utilizando o sorgo, tanto o qranlfero COIIIO o forril 

geiro, na alimentação dos rebanhos, indistintamente. 

Foram constatados rendimentos medias obtidos, em lavouras jâ colhidas , ba~t.uttr~ in1ertott". ao ini 

cialmente previsto de 1 500 kg/ha. 

Os produtores, que cumprem as exigências do programa governamental de devolver em dobro as sem!'nles 

recebidas, vêm comunicando a baixa produtividade .da cultura e o mau uso do produto . O GClA-CE consi 

derou inicialmente, com base nos rendimentos medios já observados nesta safra , uma redução de tJf,,67',:' 

na produtividade esperada, situando-a em 800 k~/fí&. Aguarda-se para o mês de agosto o final da co 

lheita, quando será feita uma avaliação mais consistente da produtividade obtidd nesta safra . As~im, 

em uma area plantada de 2 000 ha, e com o rendimento mêdio esrl'rado de BOO kqflt,,, {> aqt1.1rdada uma 

produção de 1 600 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE comunica que a area efetivamente plantada no Estado foi de apenas 200 hd, in 

feriar em 87,06% da informada prelimlinarmente como meta a ser ati n<]ida. Acresce11la o 

GCEA-PE, que o pouco interesse dos agricultores, o mau sistema de distribuiçao das sementes e seu ba_!_ 

xo poder germinativo,como o excesso de chuvas ocorrido no ultimo mês de plantio, foram responsáveis, 

mais uma ves, pelo fracasso da campanha encetada pela firma PURINA. As informações, buseadas em peE_ 

quisa junto ãs Cooperativas, Sindicatos, Institijto de Pesquisa Agronômica (JPA), AGROC[RlS e Pl!IUNA, 

demonstraram uma área plantada estimada de 200 ha. onde, com a produtividade esperada de 1 500kt]/ha, 

ê aguardada uma produção de apenas 300 t. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG, em la. estimativa, registra uma ãrea plantada estimada de 2 ?'JO hil; cont o 

rendimento mêdio esperado de 1 200 kg/ha, ê prevista uma produçao de 2 7iJB t. 

ESP1RITO SANTO - O GCEA-ES, retificando 

resultados definitivos 

área colhida 

Produção obtida 

os dado finais preliminares de junho, 

da safr~~ sorgo granifero para 1977: 

5 ha 

il5' t 

rendimento medio obtido 3 000 kg/ha 

informa neste m~s os 

A produtividade obtida foi superior em 17,60% da estimada preliminarmente em junho (2 5SI kg/ha). o 

que redundou em igual acrêscimo na produção obtida.. poi s os dados de área colhida nilo sofrrram alte 

rações. 

Preço mêdio ~ ~ produtor no mês: 

U.F. 

Ceará .••..••.....•........... 

Espf ri to. Sin'to .............. . 
Mato Gros~o .•........... ..... 

-~_; 
~,, 

Cr$/kg 

1 ,20 

I ,33 
1 ,07 

. -
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BRAS I L 

Situação no mês de: JULHO 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇM C0~1 DISPONIBILIDADE DE DADOS A NlVEL 

NACIONAL 

PRODUTO AGR1COLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) •.....••••....•••.... 

2. Algodão arbõreo ••.•••....••••.•.••..•••.... 

3. Algodão herbãceo .••.•.•..•.•••.....•.•..... 

4. Amendoim .••.....•.••......•••.••..•.••..... 

4.1- Amendoim (la. safra) .••••..••.. • •.... 

4.2- Amendoim (2a. safra) •.•...••.•.•..... 

5. Arroz .....•...•.•.•...••..•••........•..... 

6. Banana (1 000 cachos) ••....••.••..•..•..... 

7. Batata-inglesa .....•••.......•.•. . ...•....• 

7.1- Batata-inglesa (la. safra) ..••••..... 

7.2- Batata-inglesa (2a. safra) .•••.•....• 

8. Cacau .•..•..••.....•.••...••••..••.••••.•.. 

9. Café (em coco)* ....•.•••...•..•.... . •...... 

1 O. Cana-de-açücar ...••••.••...•••..•.•..••..•• 

11. Cebo 1 a .•.••...••.•.•••..•.•...••.•..••..... 

12. Coco-da-bala {1 000 frutos) •.•••.•••.•.•..• 

13. Feijão .••..•.••....•••...•.••..•••.••.•.••• 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

13.1 - Feijão (la. safra) •.•••.•••••.•.•... 

13 .2- Feijão (2a. safra) ........•.•.•.. . •• 

Fumo ••......••.....•.•..••....•..•••.•.. · .• 

Juta .............•.•......•...••.••.•••• · · • 

Laranja (1 000 frutos) .....••....•.••.••..• 

Malva (fibra) ......•........•.•.•.•.•....•. 

Mamo na .....•.•......•.....•........••.•...• 

Mandioca ......••.•.••...........•• . .•.••..• 

Mi 1 h o ...•..........•.•....•.........•...... 

Pimenta-do-reino •••..•..••..•..•........... 

Si sal {fibra) •...•....•..•.••..•..•........ 

Soja ...••...••.••..••.•....•.••.•.•..•..... 

Tomate .•....•...••....•.•.•••.....••...... . 

Trigo •••....•.•..•.•.•...•...•.•••..•...... 

Uva ••..••••..•••...••.•..•..•..••••.••.••.. 

~ IBC - Divisão de Estatlstica 

** Dados preliminares sujeitos a retificação. 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ** 
(t) 

Esperada Obtida 

368 345 

560 030 

337 807 

323 302 

84 921 

8 949 899 

397 186 

815 222 

202 659 

612 563 

240 160 

886 665 

118 726 105 

501 182 

494 737 

2 275 304 

093 033 

182 271 

344 719 

36 822 

35 138 111 

58 833 

218 605 

26 638 236 

19 258 303 

36 088 

225 164 

12 524 963 

1 220 235 

3 376 730 

663 565 

238 381 
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BRASIL 

S1tuação no mês de: JULHO 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PAQA FINS DE INFORMAÇ~O COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A NTVEL 

NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Alho (•*) ••.••••.•••..••...••••..•• "' ......... . 

2. Centeio .................................... . 

3. Cevada •••••• •. .•...•.•......•...•••••••..• 

4. Guaranã (cultivado) ....•......•........••. 

5. Rami ........•.••....•.•••.••.....•.•..•••• 

6. Sorgo granifero ..•...•.•.•..•.•••••.••••.• 

* o~dos preliminares sujeitos a ~t1f1cação 
** Vide nota da pigina 67 

ESTjMATIVA DA PRODUÇ~O lt) * 

Esperada Obtida 

14 618 

10 248 

117 554 

350 

13 800 

435 394 
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SFCRETARIA DE PLANE JAM CN TO DA PRF SID[ NCIA DA REP0BL ICA 
FUNDAÇ~O INSTITUT O BRA~ILEIRO DE GEOGRAFI A E ESTATT STICA - DIRETOR IA TECNICA 
SUPlRINT~ND~NCIA DE ESfATfSTICAS PR IMARIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMII:TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

B R A S I L 

tABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇ:a:o AGR!COLA COM SITUAÇDES EM ~y~~Q e ~ Yb~Q DE 1977 

PRODUTO AGRT COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ........••.•. 

2. Algodão .......•........ .• ..•..••. .. -

2.1 - Algodão arbóreo ............ .. 

2. 2 - A 1 godão herbãceo ........... .. 

3. Amendoim ......................... .. 

3.1 - Amendoim (la. safra) ....... .. 

3. 2 - Amendoim (2a . safra) ........ . 

4. Arroz ......•..•••... . .••....•....•• 

S. Banana (1 000 cachos) . ........... .. 

6. Batata inglesa ........ , ........... . 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra) .. . 

6.2- Batata-inglesa (2a. safra) •.• 

7. Cacau .••.......•.....•............. 
8. Catã (em coco)* .................. .. 

9. Cana-de-açúcar .................... . 

10. Cebola ••....................•...... 

11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ....... . 

12. Fe1jeo ........................... .. 

12.1 - Feij~o (la. safra) ........ .. 

12.2- Feijão (2a. safra) ......••.. 

13. Fumo (em folha) ................... . 

14. Juta ............................. .. 

15. Laranja (1 000 frutos) .........•. .• 

16. Malva (fib•·a ) ..................... . 

17. Mamona ••••...•.•......••.• ••...••.• 

18. Mandioca .•.....•........•......•... 

19. Mi 1 ho ....•.................. ....... 

20. Pimenta-do-reino .. ...... . ...... ... . 

21. Si sal {fibra) ..................... . 

22. Soja ...•.•...•..... . ............... 

2J. Tomate .•... ..• ....................• 

24. Trigo ............................ .. 

25. Uva ...•..•......................... 

26. Alho *** . . ..................... ... . 
27. Guaranã (cultivado) ..... .......... . 

28. Rami 

ESTH1ATIVA DA PRODUÇJl.O ESPERADA ** 
(t) 

Junho/77 

367 345 

1 929 231 

585 440 

1 343 791 

322 796 

238 173 

84 623 

8 963 593 

394 770 

1 815 672 

1 202 659 

613 013 

240 160 

1 886 665 

118 809 981 

501 286 

495 116 

2 290 541 

1 099 284 

1 191 257 

344 799 

35 022 

35 139 736 

54 133 

223 026 

27 131 070 

19 180 692 
' 

35 863 

220 980 

12 520 475 
I 

1 Z17 631 

1 ,476 968 

.i 663 565 
ri 

/ 
14 418 

350 

13 800 l i 
j' 

Julho/77 

368 345 

1 897 837 

560 030 

1 337 807 

323 302 

238 381 

84 921 

8 949 899 

397 186 

1 815 222 

1 202 659 

612 563 

240 160 

1 886 665 

118 726 105 

501 182 

494 737 

2 275 304 

1 093 033 

1 182 271 

344 719 

36 822 

35 138 111 

58 833 

218 605 

26 638 236 

19 258 303 

36 088 

225 164 . 

12 524 963 

1 220 235 

3 376 730 

663 565 

i 4 618 

350 

13 800 

* HlC- Divis ;io de EstiltÍstica. f~ / } 

*** Vide nota da r~~ intt fi?. . I 
*"' Dado~ Prc l iminttrcs suje i tos a reti açào . .. /:' 

j, 41 

ó' 
Ir' 

I 
/ 

( 

VJI.RIAÇ.liO 
RELA TI \'A 

% 
JUL/J UN 

o ,27 

- 1 ,63 

- 4,34 

- 0,45 

o, 16 

0, 09 

0,35 

- 0,15 

o ,61 

- 0,02 

- 0,07 

- 0,07 

- 0,02 

- 0,08 

- 0,67 

- 0,57 

- 0,75 

- 0,02 
5,14 

0,00 

8,68 

- ,98 

- 1 , 82 

0,40 

0,63 

l ,89 

0,04 

0,21 

- 2,88 

1 ,39 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

B R A S I L 
TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇ~O AGR!COLA COM SITUAÇOES EM ~Vk~QLZZ (esperada) e 

g~~~~º~QiZ§ (obtida) 

PRODUTO AGR!COLA 

PRODUÇ~O AGR1COLA 
(t) 

Obtida em 1976 Esperada em 1977** 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ........... . 
2. A1godiio .•.•..•••.•.... •.•••...••.. 

2.1 -Algodão arbôreo •...•...••... 
2.2- Algodão herbiceo ...••.•••... 

3. Amendoim •....•.••.•.••...•....•••. 
3.1 -Amendoim (la. safra) .....••. 
3.2- Amendoim (2a. safra) •..•••.. 

4. Arroz .•......•••.•...•.•.• · •.• . :: ····" •• ·. 
5. Banana ( 1 000 cachos) ........... .. 
6. Batata inglesa ...••......••...••.. 

6.1- Batata-inglesa (la.safra) ••. 
6.2- Batata-inglesa (2a. safra) .. 

?. Cacau •••.•• ..•.•.....•..••••.•.... 
8. Catê (em coco)* .••..•••••••••.••.• 
9. Cana-de-açúcar ................... . 

10. Cebola ... """' {" .............. .. 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ...•... 
12 . Feijão ............... ........... .. 

12.1- Feijão (la. safra) ........ . 
12.2 - Feijão (2a. safra) ....... .. 

13, Fumo (em folha) ................... , 
14. Juta •••.••••. .•.•.••..•.••......•. 
15. Laranja (t 000 frutos) ........... . 
16. Malva (fibra) ••.••....•..••..••••. 
17. Ma mona .................... ......•. 
18. Mandioca ••••....•..•..•.••..••••.. 
19. M11ho ••••........•...••......•••. ·• 

20. Pimenta-do-reino •......•..•..••..• 
21. Si sal (fibra) .................... . 
22. Soja .............................. . 

23. Tomate ••....•...•........•...••••. 
24. Tr1go ••.•.....•..•......•.....•... 
25. Uva ..•• •...................•.•.••. 
26, Alho *** ......................... . 
27. Centeio .......••.••..........•.•.. 

28. Cevada ..•............•...•.•.••..• 

29. Guarani (culti vado) ··•···•••··• 
30. Rami .••.•.......•....•......•••.•. 
31. Sorgo gran1fero ........•......••.• 

* Ir.C- Divi <..io de E5tiltio:;t.ica. 
** Oadoo:; preliminares sujeito<; a retificação. 

*** Vide nota d~ p~gi na 67 . 

349 959 
1 279 395 

358 053 
921 342 

513 887 
406 790 
107 097 

9 560 389 
384 044 

1 815 827 
1 167 660 

648 167 

231 780 
707 951 

103 282 080 
430 146 
463 661 

1 842 262 
962 452 
879 810 

301 457 
38 764 

36 670 209 
60 591 

212 861 
24 838 884 
17 844 678 

29 554 
166 227 

11 226 545 
1 177 465 
3 215 201 

635 701 

43 

13 060 

61 550 

290 
18 300 

489 6~4 ·':. 

368 345 
1 897 837 

560 030 
1 337 807 

323 302 
238 381 
84 921 

8 949 899 
397 186 

1 815 222 
1 202 659 

612 563 

240 160 
1 886 665 

118 726 105 
501 182 
497 737 

2 275 304 
1 093 033 
1 182 271 

344 719 
36 822 

35 138 111 
58 833 

218 605 
26 638 236 
19 258 303 

36 088 
225 164 

12 524 963. 
1 220 235 
3 376 730 

663 565 
14 618 
10 248 

117 554 

350 
13 800 

435 394 

VARIAÇJ!.O 
RELATIVA 

% 
77/76 

5,25 
48,34 
56,41 
45,20 

- 37 ,09 

- 41,40 

- 20,71 

- 6,39 
3,42 

- 0,03 
3,00 

- 5,49 

3,62 
166.50 
14,95 
16,51 
7, 35 

23,51 
13,57. 
34,38 

14,35 

- 5,01 . 
- 4,18 

- 2,90 
2,70 
7,24 
7,92 

~2,11 

35,46 
11,57 
3,63 
5,02 
4,38 

-
- 21,53 

90,99 

20,69 
- 24.59 
- 11,08 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PROOUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de: JULHO 

ME:S FINAL 
DE 

AREA 
(ha} 

Abacaxi 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

PRODUÇM 
(1 000 frutos} 

Esperada Obtida 

JULH0/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 
---------1-----+----+----+-----+-----+----- ---f-- --- -

BRASIL ....... . 
Amazonas ............. . 
Cearã •.•.••..•.•...... 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraíba .............. . 
Pernambuco ........ ... . 
A lagoas .............. . 
Bahi a ................ . 
Minas Gerais ......... . 
Espírito Santo .....•.. 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Paranã ....... . ....... . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso .......... . 
Goiãs ................ . 
Outras ............... . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

385 
300 
473 

5 200 
2 740 

700 

3 800 
5 249 
1 100 

677 
1 570 

100 
182 

1 700 
391 

800 

368 345 
2 700 
1 500 
8 900 

92 190 
27 400 

5 880 

57 000 
69 779 
19 800 
8 617 

36 500 
3 000 

874 
19 550 
2 741 

6 000 
5 914 

7 013 
5 000 

18 816 
17 729 

lO 000 
8 400 

15 000 
13 294 
18 000 
12 728 
23 248 
30 000 
4 802 

11 500 
7 010 

7 500 

------------J'------'------'-----'--- --'-- - ·--'--- - - ----·-·-

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL •••• ~ o ... 

Maranhão • o •••••••••••• SET 
Piaui •• o o ••••••••• o ••• OUT 
Cearã ••• o •••••••••• o •• OUT 
Rio Grande do Norte ... DEZ 
Para iba •••••••••••• o •• DEZ 
Pernambuco • o ••• o. o . o •• DEZ 
A lagoas ...........•.... DEZ 
Bahia ................. NOV 
Outras ................ 

Algodão arbõreo 

AREA PRODUÇAO 
(ha} ( t} 

Ocupada 
com pês em Colhida Esperada Obtida 
produção 

560 030 

43 113 11 889 
138 618 31 882 

1 200 000 237 600 
398 550 101 283 
576 292 111 197 
253 619 63 405 

779 166 
4 800 2 592 

16 

47 

RENDIMENTO 
(kg/ha 

MEDIO 
) 

Esperado Obtido 

--

276 
230 
198 
254 
193 
2!>0 
213 

540 

--



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Algodão !!_erbãceo 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇIIO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 1 337 807 

Maranhão .............. OUT 751 264 
Cearã • o o. o ••• o •••••• o. AGO 96 000 38 880 
Rio Grande do Norte •.. NOV 161 303 58 396 

Para1ba ••••• o ••• o •••• o NOV 121 126 50 691 

Pernambuco o ••••• o ••• o o DEZ 88 834 26 650 

A lagoas •••••• o •••• o o •• DEZ 42 000 12 600 

Sergipe ••••••• o ••••••• DEZ 17 454 4 713 

Bahia •••• o. o ••• o o ••••• SET 117 000 52 600 
Minas Gerais •• o o •• o •• o JUL 116 144 91 777 

São Paulo ........... o o. JUN 298 700 467 600 
Paranã ••••••• o o •••• o •• ABR 256 090 353 514 
Mato Grosso ........... JUL 68 365 89 489 
Goiãs ••• o. o. o o •••••• o. JUN 73 100 85 527 
Outras o ••••••••• o o •• o. 5 106 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇAO 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL • o o •••• o 238 381 

São Paulo ............. JAN 94 700 152 soo 

Paranã ••• o •• o o o o •••• o. FEV 31 307 40 700 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 900 9 500 

Mato Grosso o ••••••••• o JAN 19 297 28 077 

Goiãs • o ••••••• o. o o o •• o ABR 480 768 

Outras • o •••• o ••••••••• 6 836 

48 

JULH0/77 

RENDIMENTO MEOIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

352 
405 
362 
418 

300 
300 

270 

450 
790 

1 565 
1 380 
1 309 
1 170 

--

--
RENDIMENTO M 

(kg/ha) 

Esperado o 

EDIO 

btido 

610 

300 

067 

455 

600 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA JULH0/77 

Amendoim (2a. safra} 

Situação no mês de: JULHO 

MÊS FINAL 
~ AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES ' DA DE (ha} (t} ( kg/ha) 

FEDERAÇJíO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL -....... 84 921 

Cearã ......... ... ...... JUL 1 800 1 620 900 
Paraiba ...... . .. ... .. ... OUT 688 678 98S 
Bahia ................. SET 2 soo 3 600 1 440 
São Paulo .............. JUN 49 soo 60 000 1 212 
Paranã ................ MAI 2 616 2 007 767 
Mato Grosso ........... MA! 9 961 14 220 1 428 
Goiãs ....... . ......... . JUL 180 367 2 039 
Outras ............... . 2 429 

Arroz 

- -

UNIDADES MES FINAL AR tA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a} (t) (l<g/ha) 
FEOERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

-· 
BRASIL . ....... 8 949 899 

Acre ................... ABR 14 000 19 600 1 400 
Amazonas .............. DEZ 1 666 2 soo 1 501 
Parã •. O e •• e o e I •• • •e eooe DEZ 107 148 128 241 1 197 
Maranhão ..... ......... JUN 7S3 608 1 137 609 1 510 

Piauí . ... ...... ... ...... JUL 148 665 163 S32 1 100 
Cea~·ã ......... ... ... .. r-lAr 60 000 84 000 1 400 
Rio Grande do Norte ... SET 7272 8 962 1 232 
Paraíba ............... JUN 18 482 22 106 1 196 
Pernambuco ............. JUL 3 014 6 137 2 036 
A1agoas ................ DEZ 11 000 12 100 1 100 
Sergipe ............. .... DEZ 8 946 18 789 2 100 
Bahia .............. ... OUT 27 000 32 400 1 200 
Minas Gerais ........... JUN 708 883 635 955 897 
Espírito Santo .... ~ ... JUN 49 000 68 600 1 400 
Rio de Janeiro ......... JUN 46 000 82 800 1 800 

São Paulo ...... ....... MAI 3S6 000 399 600 1 122 
Paranã ................ MAl 564 070 904 865 1 604 
Santa Catarina ......... MAl 148 164 332 950 2 247 
Rio Grande do Sul ..... MAl 566 000 2 105 000 3 719 
Mato Grosso . .•......• • ABR 1 546 663 2 095 558 1 355 
Goiãs ................. AGO 777 360 620 472 798 
Outras ............. .... 68 123 

49 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA JULH0/77 

Banana 

Situação no mês de: JULHO 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... . 

Amazonas ............. . 
Maranhão ............. . 
PiauT ..............•.. 
Cearã ................ . 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraíba .............. . 
Pernambuco •........... 
A lagoas ......•........ 
Sergipe .............. . 
Bahia ................ . 
Minas Gerais ......... . 
Espírito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Paranã ............... . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso .......... . 
Goiãs ................ . 
Outras ............... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ........ 
Minas Gerais .......... 
Espi ri to Santo ........ 
São Paulo ............. 
Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 
Ri'o Grande do Sul ..... 
Outras ................ 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MrDIO 
M~S FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

produção 

3 900 

B91 

6 890 

2 B05 

36 000 

3 897 

8 452 

18 750 

1 791 

1 715 

29 500 

35 192 

32 242 

49 623 

34 905 

5 500 

12 674 

8 400 

9 529 

21 900 

397 186 

4680 

847 

9 584 

4 861 
67 500 

6 ?35 

17 001 

34 331 

3 188 

1 269 

35 400 

37 715 

25 793 

32 938 

38 620 

6 600 

21 952 

10 400 

14 884 

18 177 

5 211 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 202 659 

14 405 136 403 

372 3 360 

12 300 175 800 

42 000 528 384 

11 926 103 458 

38 000 249 000 

6 254 

50 

1 200 

951 

1 391 

1 733 

1 875 

1 600 

2 011 

1 831 

1 780 

740 

1 200 

1 072 

800 

664 

1 106 

1 200 

1 732 

1 238 

1 562 

830 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

------
Esperado Obtido 

1---. --

9 469 

9 032 

14 293 

12 581 

8 675 

6 553 

.. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGR!COLA JULH0/77 

~-inglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇI\0 RENDIMENTO M[OIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

,-

BRASIL ........ 612 563 

Paraiba ................ SET 1 530 4 960 3 242 

Minas Gerais ....•..... AGO 11 763 121 179 10 302 

Espirita Santo ......... DEZ 200 1 3BO 6 900 

Rio de Janeiro ........ NOV 2 500 5 000 2 000 

São Paulo •............ AGO 10 100 132 000 13 069 

Paran~ .•••.•.•.•..••.. JUL 17 604 181 304 10 299 

Santa Catarina ........ JUN 3 548 22 010 6 203 

Rio Grande do Sul ..... MAl 23 000 138 600 6 026 

Outras ........ .. ...... 6 130 

-

Cacau 

AAEA PROOUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 240 160 

Amazonas .............. AGO 2 000 400 200 

Par~ .............•.... DEZ 7 061 2 395 339 

Bahia ...... .......... DEZ 382 076 229 246 600 

Espi ri to Santo ........ DEZ 20 856 8 040 386 

Outras ................. 79 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMI'iTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ;;JULHO/ 77 

Café (em coco) 

Situação no mês de : JULHO 

riRE A PRODUÇM REND. MtDIO 
UNIDADES MtS qNAL 

DA DE Ocupa9a 
FEDERAÇM CO LHE ITA com pes Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

em prod --

BRASIL ..... 1 886 665 

Minas Gerais ........ OUT 355 837 559 729 1 573 

Espirita Santo ...... SET 225 928 146 482 64H 

São Paulo ........... OUT 672 430 <JOP. 10!\ I ~I,() 

Parani ...••....... . . OUT 624 839 200 346 321 

Outras .............. 72 000 

Fonte Instituto Brasileiro do Cafê {IBC) - Divisão de Estatistica. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JULH0/77 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ...•.... 118 726 w 
Maranhão . •• ........ . .. DEZ 21 634 890 998 41 185 
PiauT ........ ......... DEZ lO 762 283 901 26 380 
Cearã ..•.••....••..... DEZ 60 000 2 100 000 35 000 
Rio Grande do Norte •.. DEZ 26 370 1 621 881 61 505 
ParaTba .•..•...•...... DEZ 86 643 3 823 235 44 126 
Pernambuco ...•..•..... DEZ 350 000 16 800 000 48 000 
Alagoas •.......•...... DEZ 267 000 16 020 000 60 000 
Sergipe ...••.•.••..... DEZ 17 687 972 875 55 005 
Bahi a . • .•.•.....• .. ... DEZ 68 000 2 584 000 38 000 
Minas Gerais .•.....•.. DEZ 186 317 6 918 229 37 131 
EspTrito Santo .••..... DEZ 28 094 870 914 31 000 
Rio de Janeiro •••..•.. DEZ 162 326 6 428 110 39 600 
São Paulo ••.....•..... DEZ 790 625 51 782 000 65 495 
Paranã ..••••.•..•..... DEZ 54 902 3 980 424 72 500 
Santa Catarina .••..... DEZ 21 263 967 541 45 504 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 39 000 887 000 22 744 
Mato Grosso ........... DEZ 10 497 444 947 42 388 
Goiãs ................. DEZ 18 000 756 000 42 000 
Outras ... ... ... . ...... 594 050 

Cebola 

UNIDADES t·1tS FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 501 182 

-• Pernambuco •....•..•... SET 5 200 72 800 14 000 
Sergipe ....•.•••• ••••• NOV 62 217 3 500 
Bahia ••••••.....••..•. DEZ 2 300 10 695 4 650 
Minas Gerais ..•••••••• NOV 4 000 18 428 4 607 
São Paulo •••••.••••... DEZ 15 000 172 700 11 513 
Paranã ..•.•••...•••••. FEV 6. 920 24 588 3 553 
Santa Catarina .•••• ~ .. JAN 6 846 49 794 7 273 
Rio Grande do Sul ..... FEV 22 500 148 200 6 587 
Outras •.••.•••.••••.•. 3 760 
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IBriE/CII'Af,RU 

-

Pará 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BR/IS I L •..•• 

Maranhio ....... ... . 
Cearã ............. . 
Rio Grande do Norte 
Paraíba ... ..... ... . 

Pernambuco ..... ... . 
Al<.~goas 

Sergipe ........... . 

Oeh ia ........•..... 

Esplrito Santo .... . 
Outrns ........... .. 

- ··----
lN IDADES 

DA 
F EDERAÇI\0 

. -. 

... 

... 

.. . 

... 

. .. 

... 

... 

.. . 

... 

... 

... 
--

8 RASIL ........ 

..... ...... . o. 
e do Norte .. . 

•••• ••••• o ••••• 

Maranhão 
Rio Grand 
Bahiil .. 
Minas Ger 

Espi rito 
São Paulo 
Paraná .. 
San ta Ca t 
Rio Grand 
Mato Gros 
Golâs ... 
Outras .. 

ais •• o •••••• • 

Santo •• • o o ••• 

•••• o o ••• ••• o 

••• •• •••••••• o 

ar i na ........ 
e do Sul ..... 
so o o •• ••• 00 •• 

•• o ....... . ... . 

••• o ••• o •• o o o. 

----

LCVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PR09UÇA0 AGR!COLA JULH0/7 i 

Coco-da-baia 

-- ---- ----- ---------
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(OIO 

Mrs FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
··-DE 

COLHEITA Ocupada 
com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
' produção 

·. --494 737 

DEZ 1 662 11 525 6 934 
DEZ 1 639 5 397 3 293 
DEZ 20 000 100 000 5 000 
DEZ 13 526 46 903 3 468 
DEZ 9 636 24 617 2 555 
DEZ 8 400 33 600 4 000 
DEZ 25 050 70 140 2 800 
DEZ 36 702 73 404 2 000 
DEZ 44 500 111 250 2 500 
DEZ 1 785 5 177 2 900 

12 724 

Feijão (la. Sàfra) 

Mrs FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DE (ha) (t) (l<g/ha) 
COLHEITA Plantada tolhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

1 093 033 

JUN 40 538 20 535 507 
JUN 198 232 72 628 366 
ABR 154 000 54 440 360 
MAR 260 627 132 724 509 

MAR 38 773 20 937 540 

FEV 157 500 81 600 518 
FEV 662 640 509 615 769 
MAR 126 356 91 631 725 

JAN 137 000 82 000 599 
FEV 28 71i5 21 171 736 

MAR 740 355 480 
4 397 

---·· 

54 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULH0/77 

Feijão (2a. sat'ra) 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA - -
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

.-
~ . BRASIL •••••••• 1 182 271 

.. 
Acre •••••. •• •.•• •• •••• SET 7 000 5 200 743 

Alllozonas .............. DEZ 1 500 1 500 1 000 

Parã .................. SET 12 222 9 275 7S9 

Maranhão ••••••..•••••• AGO 46 179 23 888 517 

PiauT ................. SET 132 607 49 064 370 

Cearã ................. JUL 490 000 147 000 300 

Ri o Grande do Norte ••••• DEZ 8 713 2 432 279 

Paraiba .••. •••••••••.• SET 272 159 96 356 354 

Pernambuco •••••••••••• OUT 322 760 161 380 500 

A1agoas • .••••.•••••••• OUT 90 000 40 500 450 

Serg1 pe •••••••••.••.•• SET 43 264 12 979 300 

Bahi a •••••••••••••••.• OUT 80 000 38 400 480 

t~inas Gerais ... ... .... JUL 337 833 150 636 446 

Espi rito Santo ........ JUL 48 037 20 176 420 

Rio de Janeiro ........ SET 12 000 7 200 600 

São Paulo ••••••••••• •• JUN 189 000 118 200 625 

Paranã ......... .... .. . JUL 147 000 67 270 458 

Santa Catarina •••••••• JUN 62 524 42 846 68S 

Rio Grande do Sul ...... MAl 38 000 27 500 724 

Mato Grosso ••• •••••••• JUL 86 780 67 ·441 777 

Goiãs .................. JUN 21 o 150 88 263 420 

Outras ....... ....... 4 765 

- --·---·--·-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULH0/77 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M[OIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 344 719 --

Cearâ .. ......... ·····. NOV 800 400 500 .. 
Alagoas ............... DEZ 23 000 18 400 800 

Sergipe I Ieee e e 'I e'' li I DEZ 6 574 6 607 1 005 

Bahia .................. DEZ 38 400 24 .192 630 

Minas Gerais ...... .... SET 16 562 12 524 756 

São Paulo ....•........ AGO 1 732 1 950 1 126 

Paranã ................ ABR 17 600 77 660 1 S72 

Santa Catarina •.....•• MAR 80 533 11 9 846 1 4HB 

Rio Grande do Sul ..... MAR 99 000 122 500 1 23 7 
.. 

Mato Grosso .... . .. . . .. AGO 110 77 700 

Goiãs ................. SET 1 590 1 081 680 

Outras ••• O o o •• I o e e e e e e 9 482 

Juta 

UNIDADES MES FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
--

BRASIL .... . .... 36 822 

Amazonas .............. JUN 27 000 27 000 1 000 

Parã ................ · · JUL 9 269 9 822 1 060 

I 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JULH0/77 

Laranja 

Situação no mês de: JULHP 

-. 
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES Mrs FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
.-

BRASIL ......... 35 138 111 
Maranhão .............. DEZ 3 452 396 168 114 765 
Piauí ..... ......... ... DEZ 1 143 125 821 110 080 
Cearã .......... ... .... ' DEZ 1 500 150 000 100 000 
Para lba ••••••••• • • o •• o DEZ 1 873 169 580 90 ~139 

Pernambuco ••••••••• • o . DEZ 4 300 278 640 64 800 

Sergipe o •• o ••• o. o ••• o . DEZ 13 050 939 600 72 000 

Bahia • o •• • • o . o. o •••• o . DEZ 8 000 552 000 69 000 
Minas Gerais ••••••• o •• DEZ 21 682 1 614 457 74 461 

Espírito Santo ........ DEZ 3 687 424 005 115 000 

Rio de Janeiro • o •• o ••• DEZ 37 000 2 777 886 75 078 

São Paulo •••••• o •• o o •• DEZ 283 073 24 317 500 85 905 

Paranã ••••• •• • • o ••• o •• DEZ 5 120 512 000 100 000 

Santa Catar i na o ••••••• DEZ 3 770 5~3 488 157 424 

Rio Grande do Sul • o • •• DEZ 24 400 1 747 350 71 613 

Mato Grosso .. .. ... ... . DEZ 1 405 120 068 85 4:,11 

Goiás • o ••••• o •••• o • ••• DEZ 2 600 156 000 60 000 

Outras • o •••••••• o •• o •• 263 548 

- ---- - - --·- - -- -· 

Malva 

UNI DADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MED 
DA DE (ha) (t) (kg/ha} 

!O 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obti do 
-

BRASIL • o ••• ••• 58 833 

Amazonas .............. AGO 12 000 18 000 1 500 

Parã .. .... ...... ...... OUT 33 721 35 633 1 057 

Maranhão .... . ....... .. AGO 6 500 5 200 800 

-· 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROUUÇAO AGRlCOLA JULH0/77 

. "' 

Mamo na •• 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-. 

BRASIL ........ - ...... 218 605 

Maranhão .........•.•.. DEZ 502 182 363 

Piaui ................. OUT 4 362 2 573 590 

Cearã ••• • • o o •••••• o • •• DEZ 32 000 19 200 600 

Pernambuco ••••• o o ••••• DEZ 31 352 15 676 soo 

Bahia ••• o •••••• o •••••• OUT 130 000 117 000 900 

Minas Gerais o o o ••••••• JUL 3 543 2 678 756 

São Paulo o •• o •••• • • o •• MAl 18 100 27 000 1 492 

Paranã • o o ••••• o ••• o ••• MAl 18 000 28 440 1 ~HO 

Mato Grosso • o o ••••••• o JUN 3 763 4 075 1 OH:l 

Outras o •• o •••••• o •••• o 1 701 

'----· --· -----L--- --
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULH0/77 
, . 
• • Mandioca 

Situação no mês de: JULHO 

---------.------,.-------~------ ·- ----·--- ---
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

BRASIL ....... . 

Acre ................. . 

Amazonas .... ......... . 

Parã ................. . 

Maranhão ............. . 

PiauT 

Cearã 

Rio Grande do Norte ... 

Paralba .............. . 

Pernambuco ........... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia ................ . 

Minas Gerais ......... . 

Esplrito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ............ . 

Paranã ............... . 

Santa Catarina ....... . 

Rio Grande do Sul ..... 

Mato Grosso ......... . . 

Goiãs ... .•...•..... ... 

Outras ............... . 

MES FINAL 
DE 

JIREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 12 242 

DEZ 58 333 

DEZ 94 000 

DEZ 298 955 

DEZ 82 019 

DEZ 174 000 

DEZ 62 053 

DEZ 85 750 

DEZ 210 000 

DEZ 49 000 

DEZ 41 254 

DEZ 290 000 

DEZ 126 770 

DEZ 60 775 

DEZ 19 310 

DEZ 32 800 

DEZ 66 400 

DEZ 125 906 

DEZ 229 000 

DEZ 60 497 

DEZ 26 700 

59 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

26 638 236 

171 388 

700 000 

1 010 500 

2615928 

635 64 7 

1 740 000 

499 000 

776 462 

2 100 000 

504 700 

495 048 

4 350 000 

1 951 aso 

847 798 

254 892 

723 000 

1 261 600 

1 944 967 

2 712 000 

907 455 

373 600 

62 401 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

14 000 

12 000 

10 750 

8 750 

7 750 

lO 000 

8 042 

9 055 

10 000 

lO 300 

12 000 

15 000 

15 397 

13 950 

13 200 

22 043 

19 000 

15 448 

11 843 

15 000 

13 993 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCULA 

Situação nomes de: JULHO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ........ 

Acre .................... 

Amazonas .............. 
Pará .................. 
Maranhão .............. 
Piaui •••••••••••• o •••• 

Ceará .................. 
Rio Grande do Norte ... 
Paraiba ............... 
Pernambuco ............ 
A lagoas o •• o ••• o ••••• o. 

Sergipe ............... 
Bahia* o •••••••••••• o •• 

Bahia** ............... 
Minas Gerais .......... 
Espirita Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 
Paranã •••••• o ••••••••• 

Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ••• o ••••••••••••• 

Outras ..... -.......... 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAI 

MAI 

JUL 

Milho 

-- -
AREA PRODUÇAO 
(ha} (t) 

--
Plantada Colhida Esperada Obtida 

19 258 303 

17 900 19 580 

1 800 3 500 

66 600 53 350 

396 805 236 621 

197 946 124 903 

530 000 349 800 

I 70 846 89 254 

309 500 192 987 

412 360 321 641 

97 200 48 600 

51 466 30 880 

150 000 103 500 

85 000 56 100 

1 795 197 2 735 372 

206 804 260 573 

55 000 49 500 

1 158 000 2 580 000 

2 155 000 4 674 195 

1 063 584 2 676 67 5 

1 673 000 2 680 000 

247 282 385 265 

863 000 1 55 3 400 

32 607 

----

60 

JULH0/17 

.. 

- ·-~--- . ·--···--- ··-
RENDIMENTO MEDIC 

(kg/ha} 

Esperado Obtido 

-. .-
1 09 4 

1 944 

flOl 

596 

631 

66 o 

522 

624 
• 

7130 

500 
• 

600 

690 

660 

1 ~2 4 

l 260 

900 

2 22H 

2 16'l 

2 ~ 1 7 

1 602 

1 5!>1~ 

1 HOO 

------
.__ _____ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~~NTO SISTEMÂTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Pimenta-do-reino ---

·situação no mês de: JULHO 

AREA PRODUÇAO 
UNIDADES M[S FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

llRASIL ........ 36 088 

Ama zonas • • •• o o o ••• •• • o NOV 78 80 

Pará ............... o ••• NOV 9 624 34 811 

Paraiba ..... o o o o o •• o ••• NOV 1 355 326 

Mato Grosso ••••••• o •• o NOV 113 168 

Outras •••••••• o •••••• o 703 

Si sal 

AREA PRODUÇJI.O 
UNIDADES M(S FINAL (ha) (t) 

DA DE ~ --
FEDERAÇAO COLHEITA Ocupada 

com pés em Colhida Esperada Obtida 
produÇao 

----

BRASIL • ••••• o • 225 164 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 789 26 895 

Paraiba ............... DEZ 101 663 101 682 

Pernambuco ............ DEZ 8 000 8 800 

Bahi a ..... · ............ DEZ 125 000 87 500 

Outras O O 00 I O 00000 I o O o O 287 

61 

JULH0/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 026 

3 617 

241 

1 487 

RENDIMENTO 
(kg/ha 

1----,---

---

MI:DJO 
) 

Esperado Ohtido 

~-- 1-- -

519 

1 000 

1 100 

700 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGR!COLA JULH0/77 

• • 

. ~ 
Situação no mês de: JULHO 

-------
UNIDADES M~S FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha} (t) ( kg/ha) 
FEDERAÇJI.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

- -

BRASIL . . . . ... . 12 524 963 

.-
Minas Gerai s . - ~ ..... .. MAI 99 820 105 588 1 IJ'> B 

São Paulo . . . . . . ..... . . JlJN 445 000 7HO 000 1 7~J 

Paraníí .. ......... . ' . .. MAl 2 ?0(] 000 ~ /()() f)()() l I 3!> 

Santa Catarina ..... ... JUN 350 642 476 36!.> 1 3!)9 

Rio Grande do Sul .. ... MAI 3 490 000 5 678 000 1 627 

Mato Grosso .. .. ....... MAI 412 122 695 2!:10 1 6!)7 

Goiãs .. ...... .... .. .. .. MAl 68 000 89 760 1 320 

- ------- . 

• 
Tomate 

- - - ------ --·..-- ·--,------- ----

UNIDADES Mrs FINAd MEA PROOUÇAO RENDIMENTO MED IO 
DA OE (ha} (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obti do 
------- ,____ __ 

tlRASIL . . . . . .. l 220 235 

Ma r·anhão . .. .. .. . .. .. .... NOV 145 1 738 11 986 

C e ara .. .... ... ... ..... DEZ 1 200 36 aoo 30 000 
p araiba . .. ..... .... . .... NOV 839 30 759 36 662 

Pe rnambuco .... ....... . SET 5 904 118 080 20 000 

Se rgipe ..... ..... .... .. DEZ 150 2 340 15 600 

Ba h ia ....... ..... .... . DEZ 4 320 73 440 17 000 

M inas Gerais o o o I O • • o o o DEZ 3 684 86 316 23 430 

Es pi ri to Santo . .. .. . . . DEZ 582 23 821 40 930 . -
R io de Janeiro ........ NOV 2 000 84 000 42 000 

Sã o Paulo ...... ... .... NOV 22 500 565 200 25 120 

Pa r anã .. ..... ...... . .. MAI 1 048 28 925 27 600 

Sa nta Catar i na ........ MAR 926 22 917 24 748 

R io Grande do Sul ..... FEV 5 100 103 300 20 2!:>5 

Ma to Grosso .. ......... DEZ 87 2 036 23 402 

Go iãs ...... ........ . .. OUT 750 31 500 42 000 

Ou tras ............. .. . 9 863 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA JULH0/77 

I ' • 

Situação no mês de: JULHO 
-- ---

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Coihida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 3 376 730 

São Paulo ............. SET 188 700 258 000 1 367 

Paranã ...... . ......... DEZ 1 420 000 1 658 560 1 168 

Santa Catarina ........ DEZ 16 585 11 726 707 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 573 000 1 415 700 900 

Mato Grosso ........... SET 32 777 32 744 999 

Uva 

---
AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

I 

BRASIL ........ 663 565 

Minas Gerais .......... MAR 1 345 8 035 5 974 

São Paulo .......... ... ABR 8 475 132 200 15 599 

Paranã ............ o ..... t~AR 2 170 15 396 7 095 

Santa Catarina ........ MAR 4 270 59 896 14 027 

Rio. Grande do Sul ..... MAR 42 000 442 000 10 524 

Outras o. o o o •••• o o o ••• • 6 038 
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IBGE /CEP.'\GRO LFVANTIIJ1ENTO SlSTF~lltT1CO DA P~OOUÇAO AGRrCOL,d. 
------- -~--------- -----------------------

S~tuaçio no mê5 de: 

BRASIL .•.•• 

P1 aul ............. , .. 

~eaf'ã . . . . . . .. ~. . . .. 

R1o Grande do Norte • 

S&hin ............. . 

r1.na GtN1!.; ....... . 

Sia Paulo ..•••..•••. 

Parc:nã • • • • • • . ••..•. 

Santa Catarina •••.•• 

Rio Grande do Sul ••• 

Goiás .............. . 

JULHO 

NOV 

NOV 

1 

uEz 

GlJT 

OUT 

St:T 

Alho 

1t. 618 

180 

?5 

~ou 1 620 

2 ~ao 5 5 o 

•• 51) 

560 

145 ~2? 

8251 2 200 

I 

5 000 

• 
i 800 

. 2 750 

5 920 

2 700 

2 4.')0 

3 086 

4 OOú 

3 63/i 

2 667 

.4 000 

Outras .............. I 
_j __ _ 

280 I 1 i20 : 

__....__ ____ J~:l__.l_ __ 

JULH 1/77 

fiOTA- Os dados são ai rJa rreliminares pois hn conhec•n nto de qJe est;io se:11.10 imiJlcntados ro 
jetos de incent vo d produçao da alho, por ~rgao; go•ernamPnt~is. 
Os GCE.As real1 r1 investigaçoes compar.th•ollentos no cumpo,p<~ra ver"ficaç;-o destas p1•1 ei 
ras estimativa: . 
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IUG(/CI PM,IW li VANli\MI.NlO Sl';lLMM!CO DA I'RODU~J'ín ii(,RlCOLA JlJI llLl / / / 

r' 

Aveia 

Situação no mês de: JULHO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
• 

Bfl/\SIL ........ . .. 

Paranã DEZ -.. ... ~ ............ 7 100 lO 650 1 500 

Santa Catarina ... ..... DEZ . . . ... . .. 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 28 100 26 lOO 928 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido .. 

• 
BRASIL ... ..... 10 248 • 

Paranã ................ DEZ 4 100 4 100 1 000 

Santa Catarina ........ DEZ 4 340 3 048 702 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 2 800 3 100 . 1 107 

Cevada 

-
UNIDADES MtS FINAl AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
.. 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL ...... .. 117 554 

Parani ..... ... ... ..... DEZ 28 630 40 082 1 400 

Santa Catarina ........ DEZ 4 947 6 622 1 339 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 54 500 70 850 1 300 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGR! COLA JULH0/77 

~- Guaranã (cultivado) 

Si~uação no mês: JULHO 
-

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO Mf:DIO 
UNIDADES Mf:S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

• DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 350 

Amazonas .. . ........... DEZ 3 200 350 109 

R a mi 

UNIDADES M~S FINAL J!.REA PRODUÇAO RENDIMENTO Mf:DIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA ----
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

) 

[)RASIL •••• o •• o 13 800 

Paranã • o ••• •••• o. o o •• o MAI 8 000 13 800 l 725 
• I . 

Sorgo 9ranifero 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇ1'í0 RENDIMENTO MEDI o 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obti do 

BRASIL ........ 435 394 
Cearã ....... ...... .... AGO 2 000 l 600 800 
Rio Grande do Norte ... AGO 4 215 3 533 838 
Pernambuco • • o ••••••• o. AGO 200 300 1 500 
Minas Gerais .......... MAl 2 290 2 748 1 200 
Espirita Santo ........ MAI 205 615 3 o 00 
São Paulo ••••••••• o • •• MAl 56 540 169 620 3 000 
Paranã • o •••••••• o •••• o MAR 855 3 470 4 () ~>B 
Santa Cata ri na •••• o ••• ABR 450 1 320 2 9 33 

Rio Grande do Sul ..... MAI 91 000 214 000 2 J 52 
Mato Grosso ........... MAI 4 583 8 258 l (J 02 
Goiãs ••••••• o ••••••• o o MAI 15 000 29 625 1 9 , .. .) 

Outras ................ 305 
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